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O T E M P O 

Rttamiialo M««2inphlaa n laologlai, 
H»l»li« MMîdorolOBloo 

17 BaMudo — A fre«ffo btrnmntrlca a í>" 
to! -'e 6P7.?.'» mm . án 7 horftid* munhi • do 
eO*i <kí mm , As 2 borai d« U.do 

A f*mp«fatDra mnxlma fol da a a acini 
•a. .la 1b», 

v»î to predominant«, UR. 
Ciinra na« 24 0. 
7«Mpo «arai encoberto. 

O S S E T E O I Ä S 

A somanu tom u registrar prlsiios 
importantes. A cousa agora anda 
polo (çonoralato. Com poucas exco 
pçOea, os quo conquistaram os sons 
bordado» :1o gonoraos honorários rins 
tristes campanhas eonsoliiludoras da 
Republica o do barbarismo estão ago 
ra curtindo alguns momontos iuáus. 

liuo espantoso constrangimento nfto 
soni a prisão do nobro general l'i-
nlwívo Machado I S. oxc., guneca 

habituado a varar as vss-
dy Bui, cavalgando 

quo gosta 

«u lho doixassom ficar 

dostemido, 
tas campanhas 
«pingos« fogosos : 8. oxc., 
rio viver A gaiicha, na aza do Vc"1'0' 
habituado a olovnr as amhlçOos ao 
seio do c(?o estrollade, nas noitadas 
aziios em que dorrr la ao rolento nos 
oscampados, porsegulndo os federa-
listas ; a. oxc., ulíeito 4s fúrias do 
pampeiro, gostando atò do omparo-
lhar com nlle nas disparadas polas 
rochans som fim s. oxc., quo tanta voz 
adormeceu no lombo das coxllhas, 
sonhando com a» façanhas dos cau-
dilhos dos pampas, — v^r-so mottldo 
oníro as pnredes do avo do um cou 
raçaóo ! Ii iioiu tor ao monos o con-
solo do passei ar as vistas inqiliotas 
oeltí equoreo campo, quo ho lembra 

ria ai'""'* 8 8 t a m P i n a s 1 

Ao monos, 
no tombadilho, s. u.'"" P°.d« r i a l l l u ' 
dlr só, tomando o coaraçauc u m 

corcel negro que pinoWa o galopa t ^ 
bre as ondas, tal qual os baguás do 
Rui ua vastidão dos pampas. Masi 

nfto! Hsso governo, quo aprendeu 
com o marechal Floriano a confiar 
desconfiando, confiou nos talentos mi 
lltares do general rio grandenso > 
desconfiou da própria segurança 1:1 
pola toira do sr. Castllbos,—o tranca 
lia o goncral Hnholro na praça d ar-
mas do um couraçado I Ainda por ci-
ma, desconfia das parodos do açodo 
Uiachuclo o ordena a inmmruunicu 
bllidado do praso I 

D dizem ainda quo quem comuian 
da o vaso do guerra quo abriga o go 
neral Machado 6 o impenitente fede-
ralista Alexandrino do Alencar I 

OU! manos do marechal I » 

Tivemos, pela chogada (lus folhas 
londrinas, oonflrmaç&o da desastrosa 
opsraçao fthancolra ultimamonto roa-
llsa^u polo govomo fodoral. 

Sao mais sessenta o sois mil contos 
quo temos a pagar no curto espaço 
do dons anno?, A razfto do 33 mil con-
toa por anui). Tal operação, do moro 
expediente, nggrava mais ainda as 
tristes eondiçOos do nosso mercado, 
do ondo teremos de tirar, naquelle 
curto período, mais aquolla soionia, 
ttlém das outras oxlgidas para o sor-
vlço da divida. 

- operaçfto, esta A mais preju-
lAiiu» , o r i a pf,r ||B parto os 

diclal do quo . ^ d i d a radical 
paliiatlvos o tomar a ... ü g i m 
de suspender »1 et in qunntui,. • 
gamentos dos juros da divida oxte. 
na, o quo, aliás, ha da acontecer ta. 
tal mento, mais bojo, mais amanha. 

Terrível contlngoncia para o orgu-
lho nacional I 

Mop, quo lazer, so 03 financeiros da 
Republica no» prepararam osta salada 
de misérias ? 

/Agora, o romodio <S ficarmos encam 
bolhados com o l'oni o o Hquador, 
juo têm suas prlnclpaos fontes do r< n 

' l a penhoradas, mas, apesar disso, nfto 
lúdem pagar as dividas, 
U Uopubiica 6 outra cousa? • * 

m * 
datas da palavra, ponsadoros o 

•içmons do coração, almas sof 
18, . 

iSSUIUTUllA* 
. . . tN«l«si l i m n . . . . 
Satrangalri», uno reform 

r»-.n«H(, Rieüntftdc 

fredoras I acercao vos do atartdo do 
Alphonse Daudetl Kllo escrevouJa k 
o Suphn Xwni Roumestan o Nabab; 
ello escroveu aquellos deliciosos con 

ondo a delicadeza do sentimento 
chegou a um apuro do coração ma 
tomo. Tovo como collaboradora o com 
panhoira insoparavol no trabalho sua 
esposa, a quorn, nos momentos do cri 
eçs, quando a enfermidade cruel lho 
roubava P ocpiintosa energia do ar 
tista creador, "ntrogava a obra ainda 
em melo, dizendo lhe ; 

— Premia <e'te piperatte, m'amíe 
Jini» fd, qut jt crève... 

A paralysla dos oscrlptoros apodo 
roo ao (laquollo corpo franzino, ondo 
avultavam, num rosto moreno o do 
traços accontuados, dous grandes olhos 
nogros. Aquella bella cabeça, coroada 
por uma cabellelra escura o basta, lom 
brava as croaçites dos grandes pinto 
res bespanhóos do poriodo opico. 

Ninguém, mais do que Zola, soubo 
fuzor justiça ao mérito do grando es 
criptor, quo tao bom manojou a satyra 
fina o gaulcza como o idyllio o a tra 
godia. 

Ninguém melhor do quo Uaudot 
pintou phy8Íonomias e caractores, tao 
finamonto traçados tão vivos o ex 
prossivos, como os osmaltos lloronti-
nos. No Jnck, uma do suas obras ca-
pitaos, lia paginas que vibram mais 
docomonto quo o violino do Paganini. 
O retrato do Ida dn Iiarancy 6 inox 
codivel: resalta do uni fundo claro-
oscuro com u nitidez dos traços do 
u m "'"iasonior. 

13 aquolla íigT.ra ^oroica da rainha 
da Illyria, no Rdt eu '!; ú esplon 
dida do sontiiuonto o do acção üíá-
matlca. 

Agora quando os olhos do grando 
artista, nestes dias do inverno em Pa-
ris cerraram ;i luz mortiça do um sol 
ugonisante; quando as arvores do Boi» 
ostio mias e as llúres só pódoni ex-
pandirso tristomento nas estufas— 
agora, o peregrino espirito do Uaudot 
so desprondo também, alando se & ro 
glao ondo os oloitos da arto gosaui a 
etorna primavera da gloria I 

S. PAULO—Domingo, 19 da dezembro 1397 
Í -»atiOAÇõF.s 

Annuoci >», Loh» . . . 
t3ac-,'io I'vTt lint:a 
Ua piimtu* liât» . , 

pRsramw* ! «•.'l̂ auiado 

Referi-me liontom á ura. d. Politi 
oa •) < h sr». revisores mnAnrnm-llie 
o iiuniH j)»rs d. Poliol», n io sei se 
por eugituo, on proposHftli-r nn t i . 

O urro, poFím, n io 6 do grande 
monta, o por isto pôde bem ser que 
pansiixHo despercebido hoh m»ns 
qiiktorz i mil novecentos e noventa 
d nove leitor« h. 

pura UJ.-ERAb 

K S S E N C I A P A S S O S 

VI.: t à d-..v j.neate V f j n u , u» oi 
t ** i?ind»monh»r.g»bi o Sd'oeo 

e«nriv4o 
em itfto / in iumo 

Ur. 2 ° deUg tdo , 
'••8Q yifcir». 

Pi>r sooutunlo do inatnri», f nios 
obngad ' s a re t ' ra r da folha o ar i so 
a irn indu fnlh tira — Os Jagwnot, 
quo f.KcnmoH ua cerga-íeira. 

TllegraijrU'.fl retidos. 
No Tohgr*ph" N»oi<-.n»l: do Bio, 

HU'» Octávio Hnlb» i ' intn, enge-
nheiro Hegne, dr. Online! Ijres» o 
'ir. C'loiTient*-; d» Santos, pa r i Cor 
ruiu; Jo HmHj Horizonte. P- ra Di-
cke; «le P«lot»K, p»ro Frunoisoo 
Al fe ld» ; de Itibeirfto Preto, pur» 
Do ' ienleo ' :»ban>uo; ntu »viso, pa 
ra Thercza Oit talel la . 

No proximo nnmern encettromoa 
a pnbMesçko de nmn sóiio de arti 
gon «obre Interesses cninrnereiaes 
do nosFO distinoto ool labjrador dr. 
Oastfto Galhardo M-.deira. 

M a r e c h a l B r t t c n c o u r * 
Eneerraremr s a 31 do corrente a 

anbsorípcAo aberta per esta folha 
em f iver da família do marechal 
Bittencourt . 

Tendo do remsttor para o Jornal 
do <\jmme'rin a Iroportanela pnr tióa 
aegonad", ó r tceberemcs qnalqner 
qnxntla para ess j Sm até iquel le 
dia. 

Beoebm o g 'án de bach rei cm 
sflii'n*t*n jntidica* o sociaes o sr. 
Benedloto Uoiim Junior, intelligente 
•nov q c "H di- t 'ngnin bastante em 

' '•oo.iito acadêmico. 
• i u 

s t 
rcdn&'do Bu'amenu . M . 
V nd,> de Hunt' «, »nhn se n». 

o 'r. B-l mrdo Balamonde, re-
dsotor rt'O l''it. 

ami: / m m 

flireio " 
U*>\t í lia u ca'ipaTiln qno nilffo 

ton e i b * o <3 » f"»r 
n jo. > iísta do forr> e •» r a s t , de 
m il*» t "t ' f i no » qne oou»tif 13 - s 
ral '^irmri >e dr. pn -h il. 

Nk k'pist «lu (]h ho:itn2D, a 1 i*ra de 
i uni o.pituTo do livra do ßr. Aff^nsn 

Œ e n t e , ponça diffcronCa h „ i Pe - -o . s r r s . n , t « . . j d ^ ^ ^ ^ ^ í o 
entre nma e ontra ,<«nn«lln. sc K asj im t o m m a r a m as festa» an- ! (1, w i n „ . l n o t o ,,„ ° 
nhoras: a primeira, quando o.tÄ de • B e « " » B n "" ^ Â q a e T Â t ó e n ^ 
oima, nfto passa sem a segnnd«, n InaWntn iî. Anna Kos«, h". qn*«i | d ^ B p

 1 

« s t . , e m oaio algum, lá l a o.mpn | " " r . r e r "® ' 0 , "m i ) " ' n o s t«ns%-j P t . , n ( r D O R ' l a i t orea qno o rainera-
sem previamente haver oon.ul .ado, »niuud. s c b r lhan te« , „ n , „ ,„ r t , q " ; t „ 
aquell», 1 1 . , 1 " a 0 « 0 « a l u r a n o : nrgn'diH reve- j « c „ o n f n m ^ n ^ 0 8 d » 

Bxempllfleo : „ r " „h B r - e " t ' ' ' < n m o " e-WlUnntarto ? N4o, m'n,horrtmcn 
A sra. d. Politica do oima, quo 6 ! P*?™ ° rernltado doa ex mes qne r e f f r . , | „ ' ó V 

a d o sr. P .nden to d« Moraes, floa i da publicar hoje, devido : ^ U 3 m 6 m e P o e , B ' L 0 

t i a sé r lamente enferma, I S j j ^ * ^ J l f f « 0 « U 9 4 B l t , < H " M««» * , .da muis uem inonos 
inesmo, se a nfio oonsolaune t sr«. | ^ ' , , I qua m r ' ^ t u de nrg<0r, qu<- t.itp 

Argoiçfto d õ11 cImssp. 
Hand içili A i*'re' tori» di> Institotn, 

pe ' " i l a m n - Antonin Alves du 8'lvii. 
Ilyroiri MriaP. 
O dr. Artnnes, era eli qnento dis-

curso, agr«i'eo«n o convit" qn" Min 
flrer.im e aundrn o« dire^toree b 
lierr-foitorrH do I lh t l tu tn 

Era pego'dl , < ra 1 int i mesa onde 
tomaram asi'ent' forira brindado« , 
os direotorea e benfei tore* d< pia 
instituiçfti . >i íraproDE» e tedas «s 

; pefiKOH-i jire^ot-te«, 
F5 assim temiinaram as fcatan «n-

d Polloia, enjos servigos, ug.jrs, suo 
roolnmados onm imnertineute nzi 
íonoia: oom a de bivxu, que 6 a dos 
srs. Oiyoerio, Mruoal Victorino, 
Li.uro Hodiú e ooncorrmitaiito ca-
terva, já n i o ao dá o mesoio; pele 
contrario, em vez de deixai a om 
paz, u sra. d. Po l ida lança a ra&n 
cm grande namoro do seus coireii 
gionarios, obrigando uutroa - m u i -
tos—a fugiram do estado de aitio, 

Quauto il sra. d. Polioia,—ocioso 
é (tizel-o—nfio dá nra passo aum 
ouvir a ara. f̂  Pohtica, a de 
cima, já ae aabe. Q iando digo não 
dá um passo, nfio me roãro ás ni 
libarias de furtos, roubos, eitrllio-
uatos etc., porque ne^se oaso cila 
•ge sem oonsnltar a entra, salvo lo 
curtas pesaoaa de gruvatn lavada an-
darem envolvidas em laos no tadas 
do Codigo. Tratando se, perdm, do 
um asoalto á propriodaóo alhei» qne 
ella deseje le«ar n cabo, nfio u Ul., 
sem primeiro oonsultar a ata. d. 
Politica. 

Vá lá um exemplo: 
Qoaiido meia duziu de jacobinos, 

eu- março í ? s ty anno, depois de 
onvlr no jaídita do Palacio o vnrlio 
inliammado do ar. U1j>mtío, emras-
teiava as ofüolnas typcgravbioaa 
douta folha e uaquea/o o noJBf ea-
oriptorlo, a sra. d . Poiioia oousci-
tava o sr. Campi a Ballea se deviit 
auxiliar a obra de í e s t ru iç io vsn-
dalioa; «. exo.,ent:aibtiu4. 'OS lábios, 
no mais amimei doa aprrisos, apr«». i 
sou se a responder-lho — QQg rim, | 
qno até era bom. 

Mas isto nt '1 vem ao 0»so o—pu-1 
lavrai—n&o rsorr.veria o quo uLl ' 
se oa ara. reviu.res .i&o me al teras-, 
aem o original, oomo acima Uoon1 

dito. 

á carência de t -paço quu á ultima 
hoi-o non as^otierbnn. 

Vito com quo dl: t ingniu e i ta redac náko r V I r l h i X ° ° 
çfio, d»mOB era ». g u i " . -, iusp n lo ! S Î L ' ' ^ ? f tAeD".°?, r t ' r , ' m 

byrnun einolar d.i Inst i tut •, \'o:ei 
do coração, ú iiinmor>a do exmu. l>a 
>ã j de Souza Queirós : 

I 
Senhor.' OH ann :s correram 
Hem a r gar tu a niomoria, 
O'avisda nu Jeca hiatori» 
Que es'»« orphamp ^sirovoram. 
' o'aa t i n t ' s d i grat idin 
Tens o teu basto p in f - lo 
Era nosso p .t j adorado, 
Entro aa flôn » da orsção I 

I I 
Ura diu... a tos , po'irczmhoe, 
Hsm vastes, aura T'äo na vida, 
Hem aiî'or, sMm icAe querida. 
Euu ntrastus... av^a s e u mnhoii I 
Haciaxto a Dossa feme, 
Cobristo a nessa pobreza, 
Po te elevai' â grandoz < 
Qle o tiim.nj jutiiais C O P E n i o I 

I I I 
Os nautas do licite es Jara, 
X a ma.ea da d o w u t n , 
liauhuste o- m t o n i o!U<r I 
Oh !... un fontes d» p o íuiia 
ti >s port.»h d a c a r i d a t e 
lie abriram de par em par ! 

Vf 
Estas ni ssss n.äos formosm. 
As nossas in&es puqaeuiuas, 
F'Htrd pravoa e boninas, 
Vê a» offert** t i uni»« i<'«aa ! 
1'' ruiu soi-Doi.tr'S plantadas 
No ve'gel du nosK j e to ! 
E, a ) f a l g . r d^uto tcu ftito, 
b o r u r a u un ulvoradus I 

V 
Beijdm-to i- uon,e Vomd-'to, 
Eri t .a rl'OS de OS] bra: ça. , 
Estaa V Z' S de criai g s, 
Qae vol.111 pura o IlUujIo I 
t j»rdlli da g.-atidfto, 
E"i qualquer diu que Beja, 
Tem uma ílôr que vioeja 
Nu i l : o d<> oo. çfio I 

perpe arla nra h n ' t", se lue dóss 
ne. ' i, oVb' o rnsiimo sangue frio. 

E e co i^sob posta« jacobino» por 
ahi abndatn. 6 o cnso d»- Bgors »e 
parod r a fórmnla do Senado ro 
mane. loando lnve»ti« do poder os 
conar. a — f ^ - . ^ i . / . . . 

- . + '+ 
Ke<'.o 
Abi som n artiao sobro o pro 

long«rento do B i n a i dn Bi^cirão 
Bonit' Depois, " i m o D ar o do Rio 
do sí ;i5f'Hnto B.1.1 Aftcniciyios, Jor 
nnrs d li o » us moclorca JVi tas e 
Infuri.ifOe». 

rioii» ei igiaphs Coisas da cidade, 
Eupb i psssu nrm t"emon la 1os-
calçadll* no administrador dn mer-
e iõo ra% de K. ,To&o o no fmo" io 
na r i i qner i a f amara Munic'pr.1 
boiuesra o «rajripeHii e remunerado 

11 loi» titnl !• teod 
glee o Tr>z nin o ti l a c r í a d a B i 
bia)"'! Vu ir irtn(aife-'jr'i) copiosa Reo 
(So t '^grsp ' - ic » n frit narta, de 
Porlt:;,l, df Heliodoro b-lgade. E K-
taes V »nnprioioB am b. rda. 

X 
D -

•ii 
+1 + 

O sr L . n r o Sodró, eocíónae um 
boato Insistcntr, foi pr»Ro no Bio.1 

Quer isto diaur qno a. exc. Betá . 
fazendo comrmnh''a aos "ra. Alcindo 
Onanabara, Barbeer. Lima, Decolo- | 
ciano Martyr e ontros implijadoa uo , 
attentado de 5 de uovoubro. 

* ser exacto o consta, devemos ---
nós todos pôr «s Vittbta de môlhoi , " " « 
so ura nanl ida tc á suprem.: oarul Übt>r . fSUlA I A s o 
presidonoial ae vô, de um Cia paru 
outro, trenaportado do puiz sul Ju 
a una aonhcu para a realidade dura 
de uma pritsáo qaa podará aooi te 
cor—Hanto Drns I - a qualquer um 
de nós, qae n t m «equõr é oandida-
to a ama oadclra do prcítaecr pu 
bllco ? o lias n&o 

Ea, somo ainda tio tenho bar- ' oam&j. 
baB, nfto as porso p6r de môiho, I . 
mas algo aa mfios «o Céo, b f m d l - , w - ( > . „ „ ; „ 
zendo o ormmovido, por nilo me ter fflaPPa U o ' * , u , ° 
leito sonhar nunca c< m u preside:: | Recolmmcs dv sr. ( anaio T h j r 

Le i l ã o o sr. vr?-d-i o . p-

reir« renderá, atnaLhft, eia l..i 
Ido judicial, c» . u s oo riaDtr, 

Xboreca, 4 A, ás 1.1 horas, g r . n d " 
n a m a j do naix-.s Je uai .tau, ccbo 
lus etc. Qacm qa-z»;, fazer ,<ei-liin-

deve perder tfto bôa oo-

ci» da Bepnblloa. 
Quem cabe ae o sr. Campos Sal pa do ti. P»u:o, oouten Jo a 

les nfto terá, ainda, de pisoar tam ! a Iminiotrutiva do Esta o. 
bem muitaa noite» agitadas ? Se 6 gãa e s tu..çi j do cidade--, 
qae já nfto paaaa. 

Faiiricio PIEBBOT 

p a n ULCÉRAS 

E S S E N C I A P A S S O S 

Instituto D. »Qua fcosa 

O gere- to d i Frog-edlor foi levar 
ao iionhoelm nto d» polioia qua, 
hinten), ás 4 lioran d» tarda, o <x 
empregado daqn-l le est beleoimen 
tn, de nomo Domingos Qrod- lli, 
T iltaudo alli, quebrar-i ama mesa 
do mármore, um vidro g r a n J e e 
maia algumaa garrafa» oontendo 11-
qaido. 

O dr. 6» dol ígado em exeroloio 
ooniprrocea ao looal, tomando pro-
videnelaa aobre o oano. 

( 'cm j r a f de a*Hi»t-ij< ia do e nvi-
dodoa, realiaon un bontein, < erie 
Instituto, a festa de encerramento 
das aalaB, lendo ohs rvado o ae-
guinte programma, diviJldo em dnas 
jjartea : 

1 " par te—A'en Irada do dr. Au 
gueto de Hoaca Queiroc, lai exeoa 
t a l o pela banda doe alnmnoa o 
Hymno Naolonal. 

D.s 'Qr»o inaugura!, pelo alumtio 
Antonio Pereira. 

Argaigfto á l.a olasse. 
Hymi o do Inst i tut i . 
^gniç f to á l.a e 3 a classes. 

M~uJajfto á memoria do bar&o e 
baronesa ÙZ Quolroz, pelo 
alumoo Ollvlo A'via Fe r r i í r ; . | 

Nesta oooaaifto, txonzernm aos 
ecnvidadoB nm qn«dr> b o r d e i o • 
ouro. no qnal est-vam lnioripV s 
os nomea doa bemfcitoiea du inati-
tato. , 

U.a IAUTK — Mimoso r/nadro, aone-
to pelo alumno J ré doa Anjca Bo-
cha. 

Arguiçfto á 4.a ola««e. 
Saadacfto ás peaacai proa. ut"B e 

á imprenaa, pelo alamuo A gene r 
Porto. 

uiuo, eru eleganta iolhato. n c raap 
I ma .4a U P u n A M i l u m l n a dlVltj&O 

indica-
viila» u 

'i.strictos «lo paz, dcorntaáca atá o 
! fim do corrente unnj . 
I Es ta modt.-no otil trabalho, 

Qui -u eompli t ' atú 11"Je pobiioado, 
acha ae á vui.ua mu ua livra 
r<ap 

. Agra Jeold.. ri. 

I Hoje, ao mei" dia, reune-ae em 
aesxio a mesa administrativa Ja I r 
mandada da S .n t* Casa de Miue-
rieordia. 

drt'jri»l oo iSk^rado a morte 
d.j fi r i f rMuel u' '"i dp X bab", 
extrai. - o si^ui. te laate, 
bem o t r i a or .e i . t - ; - M l t u , u r , 
do QWlríí- 6 „ „ p r t ) Ç l / ,1Ut, T..tu ú 
mimosa d i illustra ron. inoistu 

. i,r:st»-no.j n*r co-icomcie « 
ã.ie et gü o dr. líôrmM.ri Uartlra 
iT m;, .uiaiilKOQia advoijail., új 
•.. .HO fô.n. a 

Vô-tp, pois, qno a Xnrão fez ple-
na jnsiiç i no b i ' g r a ! ho do sr. Pyl 
v-s 'ri Mineiro, q r o o j toa ss • y m 
path w e r -drolraç» dn Dind r t , 

. "ncoit.rar «m an. ij cm 
dali 1 , e unin». ttftrcus&û que u 

t e ' t a , juut B aof Alpes. 
Val uma oirtu 'mmadestia n r s 

eaoui iúa (m qne o coileg-r unvolvo 
o i.-jma d i) ndet, porquanto CBti 
g j nlnl e se r ' r t ui s nlt ir j ' s mo 
ni 'u t :' Je -a- vidi n î o > iamuva, 
c mo Gcethi , per luz. te . b l'iit.ents 
va-»c.: • Ati ! o m e n a i , g ' Hyivest-11 
Qne jrueor ações ni'telev'iis se m»> 
i ra7a 'am nr. luem' ria da< valent»! 
oiçadfcs aos bonnets ! <!omo elle vi-
nha t. inmphante d fj». :a d a e r t a r 
dons tirco, em dur, doua ; ss»cs de 
diatan>i» I i-' a cacsãa 1 os l 'o r« nr 
Afrioa I Qa>. h ir&ifmo ! . Qn- oor» 
gem .. • E exoifon uo Renhor. 

E .irOia, por am dever du gratidão 
qoo o ergam « y er^sta df-di-a u::.i. 
coiunina ao uicri, i i quo immortali 
B m Jai.k e byivcstr,-. Mineirc, ain Ja 
qae lhe d é r • i. , Bfndouymci trena 
farenio de Tarta in. 

Notioiaa. 

Popular 
Continua n fu/."r nef aoos -ion as 

s'giiantsa de 1H98, . - m o "ar <le 
c nequ'nhai: para oifé, mnnósdii» 
fubrioar expresaar.Bi te n Europa 

Na Chronica Fluviv.insc, Urbano 
Duarte dia-reteia com a costumada SrofucdidaJe nobre n Ingrata pro 

srftn doa uinipnladorea de d u g a a 
nas «ali •rmaeiaH. 

,1. »-ata, em meia oolnmna, de in 
terenü ia paolihtaa. Em seguida, vem 

um i)T3«rpto d,i reoente iivro de 
Pompezo < iener A Seeção Urre mi 
m îa, P«r> variar, n» tnreeirti ofi-
Inmna e vai »fé (i ««tima cr>m o 
<en rvimpliimlo r»"lier'« d« 
nustur/sH biili tinbos de fuife.taçõ. », 
ver»oe, annr. icios sob/e moleaUos 
unv(do»|*H «to. 

Nos Cu*p*imentos, brilli», pelai 
origitiabdnde o ol g»ncl& d 0 estvlo 
osta noticia: 

«KalA fâ an*!'. annos hlja 1 wo-
nln' Antonin. II'ho rl" ar. Antonio 
Oartim Vimraa. 

O' co|)i>gi,, fjDuiiiio o menino aca-
bar de fazer, dfl pai te á gente ! 

+t+ 
FanfMa 
O or.llr-g» o i,tá plennmenti) cou 

veoeino d i qu», queren lo, os lio 
nous que dirigoni nn n.igoolos pu 

bl'O'ra nor»<;/nirfto re^nquirir u 
iroppends Io '|n<. ha tumpo iliva 

ao Braa.l o qu»liBcat'.vo de Eilen 
J a Aox-riea r<o Sul. 

O F.i-fulii ig ,ora talvez quo 
lit**i tempe n Braail nfto f ».'a «ir dtt 

urto da oolobre commcnhão ame 
ricana. 

Era justamente esta a razfto que 
lhe dava i rlira-ito de ser quilifioa-
do qual Eden da Amerloa do bui. 

t*, 
Tribuna 
Diz o sr. Grandi«: que. a oonvi-

íe do Banudor Qa' utino Bocr-yuva, 
se reunirão brovemonti n i Bio di-
vemos olisfe» politioos do Par t ido 
Bepniiiicaao Federal, a&m de re 
sol verum tobre o apuin qno os 
mosmou viio prestar á eleição do 
sr. ( umpi-s Halles. 

• Dentro oni pouco, continua o 
argnto mins viflía, d r j opjio'ioioi.ia-
tas ficará só a sombra. Uns vão 
passiin'lo ; ' j . i a louco t ara o 
g o v j r r o . <iti - enjn opiji&o e 
oit '» ae i i, uitaa, váu parar no car-
ceri;.> 

BAMIBO 

P E L U « J S S C E T Ä D O 

SP m a MolestlM Vor. ore »o 
E S S K N C 1 A P A S S O S 

mm mm® 
Aos srs. assignantes que reformarem ou tomarem 

a s s i g n a t u r n s d 'O Cotnmercio de Faulo, para t o d o o 
a n n o d c 1898 , d i s t r i b u í m o s , o o m o p r a m i o , u m l i ndo 
q u a d r o d e A n g e l o A g o s t i n i 

O D E A M A D O P A ! A N A 
allegorioo ás soenas sangrentas d a L e g a l i d a d e , n o 

período dn Revolta. 
S ó t e i ãu d i ru i to a o p r e r r i o a s pe-.aoisS que r e f o r -

martm ou tomurem assignat iras' no escriptorio desta 
folha ou por vales postaçs. 

V e n d e - s e cada exemplar neste e s c r i p t o r i o pe lo prg^ 
ço de 4 $ 0 0 0 . 

U v i c . à r . á i Q 

Tejjdç h . - - " ^ o d o i n t a Híl n o r 

sa e Ind-n 1.0-d h bru a Detençãj , 
iniciaremos na próxima terça feira 
nma série de artigen sobre aquello 
i'stab' In iar.oto, prinn<ri»imente cm 
reloçfto a" reg mon dos - resrs . 

0 C r i m e d e 
C a m p i n a s 

i > Jornal -^orbeu a si-guiaVe oartú. 
«Na., soi q n i «<lnçãi rfará 

Egregi i tin1 romn Tribunal FeJers l 
á petiçftn qno lb i uirigi, s l ioltiudo 
o airei to do . l i fossor»! nu rev ão 
du procHHSu pelo qual (oi CLndem-
tisdo Josú Pinto de Almei-ia o mo 
euot r ti. «HaBBronato ne V-otori,io 
Or. Menezeü; p»r i"nv, peç -v s h 
puiíbcaçSo da inolnsa carta, qno 
..oaia de roieí i -r 10 H. Psulo, cuja 
ieunr» n.e jiaret-e i*-ver interessar 
a quanros ho oiupenham pelo desao-
br imrnto da ve tda l e uem jniso pre-
eonubbidu. 

E u J . umr.nio imp<^rtaot» esáe, 
qne, combiuad-> com • ntrus peç-a« 
dos autos, traoa a sungae o caminho 
qae si-guirn o eerpo oo mísero V.-
ctoriuu de Menezes do Hotel Uiiaud 
ao qnir.tal oa casa de Pinto O.e Al 
meida. 

Atraüeoe vos a ü leza, v a s o lei-
tor, (J. b-ruta Hxbeiro 

Oap tal federal, 17 da dezembro 
de IH97. 

b i s a carra : 
• b. Paulo, li de dezembro de 1S'.I7 
Dr. I aadidu liarata. 
t'.oiuo Bei qui- o senhor - ioda con-

tinu» a pr .en'ar orovaa a t-v r lo 
Hr.to de Almeida e rii*r.eri.rn me 
qne o que a alguns tenbo coe ia jo 
16 ie ilar alguma lus at> ãnyeteri , 
Panno a rsla.ar ibe. 

Numa rnaubft de ca 'ubrn de 1K84, 
o Bento Quirino » Jua (mm 1' n-
tsa, muo á estaçft , u a t»ai una 
l>'.ngoa cuiitinrndna pela o.iç't.'a, 
desde o hot^l U-uaud, nn rsqnin^ 
da r u a l i i m Je-u e Begont Feijó, 
r té o largo de f j a t r i v Nova, onjon 
piilaoa da aaugue lI1- s uá . viram 
quando t margin u ant ga m a de S. 
José, porquu ça pi- g a de sangut, 

l ' H r a 0 K0' 110 da 
rui> do Bj iar io . Ntu me recordo 
beje quem n e Oer t. a . 

(.'na i l o 0 II i'/.-nciso i Qniriiio 
•eo b 'U uma c a n a do celebre Cor 
so, d t e b r n to ter aid ' elle <• ataas 
sino do V e t . lo, orte. toda . as mi-
ni. teaoia«, outer, em partikular, 
rut atr n a d i t . carta ao Glyatrio e 
s men filho Antonio L ib i, e e t t i, 
otmoiun'c ,ndo mo o conteúdo ir 
Oirta, eu t i r t l ^a ociiclnsii a qae o 
qae db-re Oorr.o era a verdade, 
porque o rartro de sangue desappe 
recru ua rn» dr B sano, pei to da 
rest ' ' Lioia do Pinto, e que quem 
1 aunt r i .da ao Ou Javer île Viot ri 

no t^tta sor lui oa lú na latrina, fui 
o ladalueio, our.fóm.e iliai» o CoMu. 

O que Uca dito pothO jla/»" 
preoiao tùi. • "" 

ordens ao «r-u v< !ho nmlgo 
afT otaoao e obrigado Flint Alvares 
Lobo.' 

Krátitz 
Do nosso oorrospondente: 
• Na noite de 13 -u c rrente, to 

ra m violado» Oo r fros d';"t íhhÜjé 
á rsmoln da ~ir.1riz d""t- oid- 'e. 

O g t tuno ou çctfan s o r - t o c am 
aperius iliuiirtiro, )iorqu';nto rie'xi 
rum incofu..irs an al 'eias e outros 
objeokop q i n ropri-soutim v.ilor, io 
vu"do a lgimas -lotas e nik-is. Até 
aRori neníinm inriir-in apn»-p-e, p r r 
onde so (Hissu di soobnr os auotores 
doire sacril gio. 

E<to f totó i nm bom aviso par» 
os habitante* deito c i i i de , p i ra 
oujo policianient'1 é in^ignihoa^t-í o 
unriero do p/iiças. Folfrment« o 
ladrão «aliiu logrado: p qco dinheiro 
o mnito t-»b:ilho. 

—t'ont.mia a oocnpar a attençáo 
publica o H-.ooeaso pl'ot iii.1 da Toi 
rinha terminado per unia depiorB 
vel «lenir q«rgn» qn^ b e n pn 
dóra ter s i i i ovituda, »jouDsndo-*« 

uivilisaçiio mais essa [ agina ver 
melba da no»i.a vida democratica. 
E' de suDpúr que o poder compe-
tente, » t teo lendo á» razOas de nul-
lldade, que, Begardo r.on8t», tfto 
Jjfjf?, ttrfcinnla/luii l l . ^— -

Nestu caso suri, niais r. ua lagnm» 
qu a v«rterá o eirgm dy Wladia 
lau Ileronlsno de Freitas. 

— A irapressfto causada pôle car 
ta do er. Manoel Viotor'no ao illus-
tro OBoriptor .Toai J-alxltn fei tris 
tissim» p-ra cs ereffit s, já abala-
üoi, do trefego vioe pruaide ite. Os 
proprios eorreligionariofl de s e^c., 
por fortuna bom ponooa, sontide-
ram uquillo a peara íiua do seu tu 
mulo. 

Em vidta dease fatal documento, 
quando oa tms nfto existas"*», 6 
impoaalvsl difrfarear-ihe a culpa 

O sr. Viotorino é u n hein-m mor 
to, vietima da suu illtmita la aiuiu 
Quo. da sua ostensiva vaidade. 

Num mtadiutf» do taleuc* « ill'is 
triiofto ua « BTO.j '^Heg lèvera de 
ju i ïo é inde6t!!>'-p,v^i 

^ lM".'jr é quo esses enfermos 
Ojï'jci h alma (ao querem ver nisío 
0 dedo de Dens, t inindo esta re 
publica do 8rtnrno.< 

I b í t i n s a 
Esorevenos n iioino oor.inpon-

dente, em data de 11: 
• A u'timr. nesfftri do ,lnry do oor 

rente acno for coûvoead« para o 
di» 29 de novembro próximo iir;do. 
Nfto havendo numero e terdo-r,o 
eig'-ttado a n»n a snppl :mentar, fo' 
preciso rpcorrer «o á urna geril, 
Ben o, por i p n "di ides r s t-aba'h'-s 
par» o dia 2 do oorrento, »fita d' so 
fiarerem • « utimtçõ s necovaarius 
Ne • h sessão foram jaigauoB os réos 
tsgat 'tea: H Iverio da Hilva 1'uen", 
pror nneiado no art. 305 do ' 'odigo 
l 'ens! F ' mino Jueé Ladísláu, no 
art. ÏD4 § 2, Julio Fidêncio de Q. 
dey e Theoton'o ' 'aetano do Nusoi 
mento, no art. 303. 

0.1 t rei ririm'-iros foram absolvi-
dos e o nltiL o, ecnóemnado no 
gran mínimo do urt . M'l du w odigo 
Pernl . 

Foi defensor de tn l ' s pb réos n 
distinoto o J v g.ido ri s ' e fûro, dr. 
Ma jo r l T ax. rra de 8 r-za. 

—Precedida da rrs^ectiva c^vana, 
rei.lis. u-s« no di» 8 do corrente a 
feata do Noara Hunt ira da Ajppare 
ei'!a, que correu et-ra muita anima 
vio o grat de conoorronoia de fleit. 

Fiilizm n t ; , r f to h a v e f t r t a bação 
da o'deui. 

—Na dia 8 do o.rrent », quando o 
promotor vublioc da comaroa f ada 
a aoc^4a(ão, lutravu no tdiCc da 
Camara o ca lavor do pror tante ea 
vaiheiro Antonio Cand.di Maoiel 
ex tabelUáo de Pirasunr. angs, qu<j 
h iv i i »ido ksiasH.oão na ftzfinda 
doa Fugidos, oade mLravu e era la 
«ra 'c x. 

' 'ausou geral o-nster '-açài este 
fi.Ct'i, nfto (ó pelï gravidade do 
mebmo, oomi ainda por ser o ar. 
Maciel um homem muitísbirao esti 
ma io o que uftu cintava uqui inimi 
gO algUrr. 

O delegado o n exerrioio, capitfto 
Josó lo, abriu rigoioio inquéri-
to e creu.oa que já se pó le dizer 
quem 8*j» o a-«as"fn(j. 

Maciel era viuvo, e quando veia 
de Pira»BUUnnga tr. uxd em ma 
c tnp..,,hi:' uma. iriuç^ m m quem 
via, b» uult< a a tnr ». E«t n tc lhe 
ora 3el o aeoeitr.vs cs g i lan tc lorde 
nm tal José Boarri., mori- 'or no 
mesmo bairro. N" dia l.o, Mso'el, 
ao chegar em oara, viu um homen 
proximi dc E l h a (a amasia;, o qu-1 
e i r ren a i se:,tir a sua vinda. ( heio 
do oiomcB, Mioiel corrt u » des 
ao homem, exc quem reconhecia 
boaroB. ó, fláo po lendo aloançalu, 
ffriion qae, ae f m e iiomem, viesse 
t ê r Ei s . apanhar. De faet , caet; 
g i u a e náo pou le dormir d u t u : 
tuda a noite, que pjsai a agit« , so. 
ni", s rgnrdo ú t ElUi. 

No dm », ás O horas, f - v A r B m 
a ..viço de ceriagtu» ,. e m „ m m h o 

' ' ' " « î » ' 1 ^ ' . Attribue ar. a au 
a do crime a Bru os, n&o ró por 

ter nido visto uri >ado com U r a i s -
p ri garda nie a >at<aús, e per-gnn 
1 do por Mi-iuel o mo n u U p r ter 
dito a ai^uiim qae este nfto daria 
maia em Elisa. 

E aasim desapp%roceu uma vida 
projiosa. 

—Ot mo se nfto ba-taase o rme 
acima hion dito .in l» h utem no-
va «esn, da aongrr deu-se n . a t a 
l o m r r c , n , , n t h „ . t r o h f 
lo o roml P U'ino ':&rloa 

Doas emprsgadoa J a mesm», 
Ag ' t inho o Mmuel Branco, crZm 
|<m'gos e vam auoatniü».doa . 
brincar Manoel Branoo, oh-.mando 
^ gostinho de negro, c , eHte ohamau-
: i " '"I'1"11" de cabiclo. Hontem, ás 2 
horas da tnrde. mais na i s . no . , 
q-ran-io Agostinho, v f t a n d o do 
r-mp-io, alruoçavi. na cozinha, Ma-
U-'«I ü -an-o começou a chamal-o da 
• 'yro, r - -Ijend", oomo do oustume. 
' ' " iropall i, c boclo. 

Vendo o cozinheiro que elles ae 
excodiKm, mandou os p:kra fóra. Ma-
noel Bronco, OO ret irar-se, desafiou 
a Agostinho, e oste, snp-iondo ser 
um gracejo, p-gou om nm cabo da 
vass nra e sahiu, recebendo, ao che-
gar á port'., noi t i ro de g-irruoha. 
enj* bala interessou a oari yda, pro-
auzii i ío lho a morte imme.bata, Jofto 
Peqaeno footr" emp-egnde) jnlgan-
d - que Agostinho e e t : . ) 8 aé .p«K

c .» 
ferido- flnhm para evitar nm oonflj 
eto u n i r , nfto o ornsegniudo. por-
nno nnnn 1,.. 1 -_ -«-X,» » 
le.meoK, 

Veado o cozinheiro qne Manoel 
Biiii'00 p-o-cur va no bolso mais 
capsulas pr.ra oarrogar a a. ma, sal-
tou aobro elle e conseguiu tomai1 

esta, polo quo Manoel Branoo sn-
Cea de nina faia , erm quo ferio 
a ''iversoa. s en io preso quando a 
faca nfto podin fu te r maia viofmaa, 
r o r q n s a ponta da mesma ae t inha 
vergalo. 

Au u'.oiteoer, chegou o preso, con-
tra o qual foi lavrado o auto de fla-
grante. 

Hírjo, áa dez horas, chegaram os 
oaii"ver. j e os r ff rdidoa, proceden-
do 'ne uca respeauvoa oxamas me-
die s. 

Vr^.z» aos cóos qne ufto tenhamos 
a i m a nesta anno ao necioiar novos 
aesasdnttos ! 

— Acha ae 1 geiramer.t* enfermo e 
gur.riia o leito o oone^tuado ailvo 
ga in desto fóro, dr. Ernesto da Ga-
tu» Cerqueira, que está sendo tra-
ta' o ..elo distinoto olinioo desta 
vill s, dr. Boaalvo Rega. 

4ÎIV081D0S Or, Oll„lr. a,c , ) r„. 

ù u a j C i v i c t 
Hab.moB que nmanhft deverà ser 

diairibuido faruamecto nuvo is t r a -
ças dr. Guariia Civioa. 

BegiBtrumos eom p r h z e r a notiola. 
t»nt . mais que ha dias roolamftmo« 
oont ra o estacîo miaerando b que et-
tava reduzido o uniforme desaes 
guurdad, mesmo dos que ro l id» . 
vam as raaa c^ntraea da oidade. 

Cm* rtiria: 
' dabemoa que o conheoido nogo-

i iante desta piaça, ?r. Vieente 
^n-iha Guimirûi», offeiooe ao «r 
g ine-a l L iiz Mcnde. de Moraea a 
e t p . d a que le r tencen ao Maréchal 
Ja r lcs Maohado de Bittenor ur t . . 

C f » M G t i P P M U I 
B e u b s m o s dos ara. U. Kildebrand 

á C, prrprietaricB da coi,heoidB 
asa darrau.T, um convite para visi-

t a r a i w o aalao de expoaiçir), no lo 
anoar do p/bdio em que »•stfto esta 
belcíiidoa, á rua 15 da Novembro 
n 10. 

O trand' . aumoro de objectes de 
ai t i , j harit si i, ioxi , ntiladade, hon-
bens e droea lar luenaea, chromns, 
o n rm, qn, n t ü a d e de Varia» mar-
cas de vinhos fiuoa eto., alli expoa-
toa, levará multa gente, neste fim do 
anno, á Casa Oarraux. 

Para uicoraa 
E S r . E N C I A P A S S O S 

T A a r « o » 
xcv 

Rni r.r . U lb .na o, M r 
ata il rar.oa flantuad ,, „ 
comniom.lt d: a M qoe.tlo r.»,. 

I Telegramm« la ko-Ian) 
Sil i . .racli- inciaa prrtldjr.ai 

iliirl» aautuiuariaaj 
Ria qa. f o «em aa^Ninlo r, «aeuilalo 

K r.iutii« e t " ! Hfl. 
i'aree.d » cm fe tii dMgua ,-tid.lo 
eodarli 10 c«an• r luciae hL'aarlaaa. 
Ò qn« ael 6 qn» a rr.aça j i 'Iba' »rrru 
Paraccr um torrSa daitaa Amarlcaa 

JOBS. SBHÓL 
a w r 

i I 1 I mil iwnruoa, I 
r ~ , . ' - Q n e tem< m ma la? perguntou 
n i « i f g O C l e U " ' r i O o n ' r a n oom Impaoíanofa. 
U l m ™ » _ P a r e s e qne o noa«o exoollente1 

am. VO • aaaooiado Tromb Aloaz.r, | 
deaeja dlaer inala duaa palavras au 
sr. barfto. 

Que falle... maa depressa . 
T romb Aloazar fc» nma oortesla.1 

—O sr. ba . f t i p n metteu-noa que 
DOS daré amanhft Tint« mil franooa. 

—P/ometli , a en t io 7 

J ( a v i a r t r M a a U y i n 

aeousDA f a u t a 

H V I H 5 A I Q A 

XXXII 
. . . —Píomstu , a ent4o ? 

lata tratantl, ttatantl I alto _NÓ, M M i U m o . a promeasa; mas 
I—Quando é que o . recebem,,., ^ S ^ U ^ o i l 

«raoenton elle. * ! g . rant laainha qualquer. 
I- Amai,lift - . " ° 11. I fT.r.ttr, HnaOOU 

'na alg bi.. 
\ oa reailear - m r > , Kté - Tratantes I 

Po l i entfto de palaviöia, sr. ba 
\h». . demorem. . . r»o, que pôde t 0 r de 111 pagar a u 
0» . ng >ra n»o se l w m u r

 §0parado... T»uit a, a garsntlaT 
' - - I » i . r V — a l l a i 1 m t rvà̂ . _ Aonde quarura que «n a t á bna-

„7 o r a w rilr glo • os maus botões 

portanto, offereeer-lhes nenhum pe-
nhor snffielente. 

—Sngana a e . . . tem um q n e no* 
r ó â e o f f a r ec r . 

—O que 6 1 
—Oa papeia da eartefr«. Nós ao-

moa aafflsieutementn b::n moços 
para qae os aooeltamon oomo tal ; 
n t o é verdade Passa-a-perna. 

—Da carto, amigo a a orlo. 
- Maa en, exolamen Qiu t run , 6 

qne t U eat u res lvido a largai cs 
da minha mto , sob qualquer pretea 
to qua seja. 

— E' o seu ultimstnm ? 
-Invariável . 

—Bntto, meu caro Paása-a-perna, 
proaegulu Tromb Al aaar, uma vez 
qne 3 indispen«-.vel, f .çamoa o • 
nhaear ao sr. bá r io os nosaoa meios 
eonciliadorae. 

Aeto eoutlnuo, eada nm doa ban 
didos Urou do bulao u« a plitola já 
armada, a apontande-aa uIuiuBmic» 
manta ao barbo, continuou o ex 
modelo: | 

é que vai slmpllfiear todoa 
oa a i MM «agoelnainhoa. O ~ 
liiiliin A | ( l t l III (vi bater i 

Paasa a-perna, e Tr, mb Aioaiar, e 
«atoa doua burn i iuuzas vfto lazer 
Ir pe lo . area r s mlolca do sen no-
b re prot ' otor, se n seu uebre pro 
t lotor n lu se mostrar para ooni el 
los bondoso e oondesoendente, oomo 
deve. 

—Ahl patifrBl 
—Maia jaUviões . Da que deme-

nto póda ao.vir iaao<P Olhe qui ao 
a muaiua eomeça 6 u ar. barf t i 
qnem paga cs instrument"«. H ja 
riiBoavel: d6 ru a os |.*P 1K. De que 
pó tem elloi a-rvir r, ,7 Nóa n» . oa 
o >memoa, e ulém disto, bem sabe 
qae nos seiia ItLpoaaivel nsar dei 
les... 

— Despachsmo-ui a . disse Par ia 
a Ferna, daapaehanio-nr a. que a pe-
quena j t meuhe i m dedo, E' pie-
e s u aoabar eom lato... Vamo», r r -
s Iva B", qae amai,hi d» u i . u h t 
t> rnará a ter es seus pt-pcia. 

—T.-remos granJ e p.aaer r n os 
levar á soa casa. 

Gontran aatava lívido de horror. 
O que lhea vale 4 terem mu n u 

marmurua « lie. 
nós, replicou T|cnnb-

— l»m.. . eedo. 
—Ont gr .ças a Deus. 
—AjlU te J oa papnis, (tiairlttua 

m a . 
E I.ffereci u ca ao «x modelo, 

DaíXi-o < catar La carteira, para 
que m s n io arrl.qm.mo« • ,.«r 
dol-o*. 

Gont ian obedioen m iohlnalireu 
. te, e Tremi) Alcazar mettun no bol-, 
a,, du pe l t . , oom manifesta atl i-fa 
(n , a cartei .» de ehagr.n ve ims- , 
Il a. 

—Agira, d a t e o buiio, vamos a , 
1 Va. a luenija. . . depraaaa, depraa 
aa. . . 

— P u m i t o , sr. bailli/ J á nfto h a , 
n ida <|iie trav.. o mecauiaiai. Have 
00a d f .ser o n eau lever. V.iuua, 
a iat , Paaa.-a-i'i rna, vumea a lalo. 

Oa tluUs b^ndiduS dia^ Ut ei aro-se 
ra e.guar Maztha, nui pol,ja hum-

a, riEti • pulsa pernas, maa de ru , 
.a.. j I enta ! unviiam resoar na atoada 

Udia V' * juvouil, rntoando nma 
o . n t i g . popular. 

A», irOatuu tempo fea Martha li 
geiro 

murou Paaaa-t-perna. Estamos aeeia 
dos. Vom ahi a Georgetta a subir , 
a ea t ida . 

E a p-quen» reo,.bra oa aentî- ' 
d ia, »eore«oe.-!k>u T iomb Alcaz -r. 
H ferne-neu, q n já Lio é nada cu-
do . . . i 

E limbos, deixando Martha mo- 1 
vend já as palpebras, pre t ' s a I 
abrirem ae, oorreram 1 ara o a*n do- ' 
miei lio. , 

— Desaatrailoa I disse ir liario, sn-
ralveoido, e seguio'1'j IhL« oa t a , 
aos. 

Hsrerou» desaatradoa quanto 
qiiiBar, replioou Tromb Aleaaar. 
Ainda foi uma fortuna te mo-n, a 
d,,murado a dialogar: aliá« iarao noa 
• • uoutrar da e . r * a cara na •.«nidi. 
o m a Georgette, e um tal eneoa- | 
tro n i o devia aer deacngreç»,!', I 

E o ex modelo, falando dmto mo-
il ,, fechava a perta que oomumnl 
cava oa dona q u a . t j a . 

—Afinal falh n a uparaçio, pro-
arguiu Oontrau... Beatltuam uie, por 
ti ntu, • oarti-i. a. 

Tiouib-Ale-aar 
r i o , 

— Pretenderfto acaao ilear com os 
pape,.? 

—Certamente, atá ao momento da 
trc,oa. 

- Mas cu já r.ftu lhea devo vinte 

vo queixar-me, porque teria dado 
oom a melhor vontade, ba trea dias, 
maia de vinte mil francos para 
obt: r ea j . p ia, que »iranlil i noi 
tt dovem er.tar n - s minhas mio*. 

i f t ' 

rara Molentiu Veagr.aa 
ES ' - 'KN'CiA P X S S O S 

Be-l »am-fe hoje, a, meio dia, em 
trrna das Balas da -greja d.e üsn ta 
Eph'geni», OB exames nas enor ias 
uactidaB por tese oironlo, seguiado-
SP a distribuição de prémios uoe 
alumnos que se distinguirem. , 

Fallece-: a a t . h ;ntem, Z r.mu, 
necta cidade, o zalcso p „ ,, „ 
s , b offi-ial do B'utistro O u ^ l a a 
Hypotheeas, sr 

O enterre realisca h-mUm. Ben-
d o o féretro BCowp,Bh«io por mtU-
tus «mig:s dc ünadlr,. 

n a d o Í S m C a 4 e i a u t s ' U , u a i l i - ' do ã f ' 
1 

n i l t.-.icoir, viato que n i o levaram • —O tr. ba i io pód» ag ira safar-aa 
a pe iueua . pula esearfa, disao Tromb » leaser, 

—O rapte r.ft . foi b e u ancoedldo, dupola ds ter ap; li' ado o ouvido 1 
oonvctib , maa iaao Lftr, l.u8i,r de Lfio e n e utrará ninguém, e amanbi 
nm p- Ttr»n r. B " t a n os tTi.balbis ir <mt,a nós a | reaautar lhe os «rMí.s 
du r.errallieria, e eu nreveni o sr. respr i t rsns cumprimentos, 
b . r l o d - qao i l o t u o elevnd a — Aohario prompto e mu di-
Iran aa.ari' s. Alóiu dit nu, em oaari nli"Iro. 
d, uecosai ' a i e , se u s r . bar iu re G ntran n hlu. 
11 imar podemt a nrmear t r b i l r s, M«l a porta se feehoa a t ras dei-
qria dee'dam amlgavi 'mer te entre Is olharam Trosab Aloaaare Paaae-

puaa-•ióa a m t fleaçio que fftr justa nu a-oerna nm para o outro e p 
n isso ooutiacto. ' r .m-se aaslro, fitee a f«-e ' a r t « 

Arbi',ri a 7 Que arbltri a 7 -
—Temol cs a |nl nca b Isca. 
E pela aegmida vet mostraram 

os Joua banm ii a oa e.noa daa pla-
teias. 

Gontran rangia t s dentes e eer 
r»vr> us punhos, mm o nli ola ne . 
fe t^mant» quo i r » alli o mal f -eo. t inha 

Con.aq,ieutemez.te, ri i j g on a«, • o ex-modelo, 
in inaaam m>* ' do /*Tiinim lar, | —Ta és um 

, eom umas 1 e .nadas extraordlnar£*[ 
qno n tu interr .mperam, t falta 
»laute, t e n t o para M h i r e a , n e so-
bre a velha pi I tn na, outro sobra 
n u a eadeira. 

—Bntto, qnanilo aq te diela qne 
p b á r i o se.ia n aao oomman^H 
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MPBOlALIITi, mb 25 u u de pratica ; ax-
profêtaor da clínica ophtalmologie», por conenrao. 
ma Dalranllada la Inaabniek a na Kacnllada 
í» Medicina d« Rio de Janeiro; oenllata da t«-
rloa koapltaaa. Raaldencia a conaullono : ma 
Dimia. lOA.Talafbona 42.-Oonaullaadalla t. 

M a l a i a Pontoa, acenas de família, ensat-
™ u " * ' oa de psychologie da vida Intl 
• a ate por Alvaro Qnorra. Um nítido e ele 
(aata to ume da 104 pga , por4»0o>'. A' venda 
ara tadaa u livrarias 
) t t t t m t t t t t t t i t t t t t t t 

f E L t U Ü A M I á ã 
B I B y i Ç O BBPKCIVL 

1U0, 18 

A t M e n t a f l o r i a — O dr. Cook 

, óea de regoaijo popular em favor 
do sxcroito, pelo faoto da paeitlau-

J Ç4u o&mplota das ilhas rh i i i pinas. 

BUENOS AIRES, 18 
V e r r « H * t o e m B. L u i s — fcja 

B. Luiz, segando telegrammea reco 
bidos nesta cidade, rjaliaou se boi 3 
nm forte tremor de terra. 

A 
enurmu pânico 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO ORUIMARIA D E 

HONTEM 
JUL« A M K KT OS 

Habeas corpus 
Amparo—Paciente, Joaé Francis 

oo Firmino. Concederam a ordem 
I para o comparecimento do pacien 
! te na Beesão de 22 do 

em favor do Hospital | 

ratt de Sá, ex inspector geral de es-
tradas de ferro, pediu a sna apo 
lentadoria. 

n 
r l 

m 
• I 

FLOBENÇA, 18 
t f t l l e e l m e a t o " ' • » d o r 

A l f l e r l - F a l l e c e u nesta cidade, a 
noite paBEada, o senador Carlos Al 

C««l te reBei»—Conferenolon ho- (ieri, marques de Bostegno, um dos 
o Br. ministro da Marinba m a ; a eminentes homens políticos 

da italianos e ao mesmo tempo pnbli 
oista de mérito. O finado ora seua-

je com 
o general Çantaai i i , miniat io 
O uerra. 

corrente, pe-
população está tomada de um . , lmJo ee iuformaçõts e com a oi t i 

ção da parte eivei; unnnimomente. 
Capital -Pac i en to , Pedro Saio 

, mon Finto Conoederam a ordem 
1 pura o oomparcoimonto do pacion 

da | te nu primeira sessão; unanimo-
oonilu/.ia | moute. 

Santos—Paciento, Lazaro Morei 
ru da Ijapa. Negaram a soltnrs; unn-
nimomente. 

Capital—Paoiente, José Luiz de 
Faria. Concederam soltura; unani 
memente. 

Capital—Paoiente, Caetano Gian-
nini. Conood jram a ordem pura 
primeira conferenoia ; unanime-
mente. 

Capital—Paciente, Antonio J a -
russi. Concederam a ordem para 
comparecimento du paciento na 

B i a u r r a e i * — C o r r e aqui o boato 
i de ter naufragado om viagem 
Inglaterra, noi navio quo 
quatro tail toneladas de carvão p»-a 

I a esquadra argentina. 

dor do reino, da Itália, deEde 1870, 
RIO, IS o senador Alfieri, ouja morte é 

V U l e a t a « x p l M f t o • f e r i vivamente sentida nesta oidade, on-
Ie0to«—Dan-Be grande exploaão d ( ) | e n t t e m u i U g o b r g 8 humanitariaí, 

Ba casa n. 85, da rna da Misericor p o r e ] l e p r E t ioadas , fundou, ás suas 
dia, realdenoia d e d. Maria Amélia expensas, uma esoola de BoienoiaB 
d e Baiende Gamboa e aua familia. Sooiaes, que eile proprio dirigiu, 

A'quella hora empregava ae no fa tinha aetenta annos 
— . * a - i brioo de estalos Seraphim do Be-

Bende, quando, por causa até agora 
Ignorada, explodia a massa fulmi-
nante , que ae achava ao Ben lado. 
D estampido foi medonho, indo por 
f e r r a a parta da frente do sobrado. 

Além do fulminante, existiam em 
togar proximo 200 grammas de dy-
namite e 200 cartuchos de manuli 
e h a r . 

A menor Laura Faoifloa de Oli-
veira , assim que a detonação ae fez, 
tfrVrrn.aa dá i-innUa fi ma , ficando 

Bezende, que preparava oa esta-
lo«, floon oom queimaduras graves 
n o rosto, mãos e peito, seguindo 
tmmediatamente para a Santa Casa 
He Miaerioordia. 

Além deetea também fioaram feri 
Aúl : Maria Liopea da Silva, eom 
• p e m a atravessada por um prégo, 
• o ar. Antonio Goncalves de Bar-
*oa, pae do oorcpel Barros e agente 
d a Candelaria, eom /erùgentos no 
b raço e no pesooço. 

O estampido repercutiu com tal 
Intensidade, que oa prédios fron-
te i ros tiveram part idas todas as vi 
( Incas . 

BIO, 18 

k l k i t d M A e R e c i f e — O reeul-
á o oonheoido d a eleição estadoal de 
Beoifa já d i maioria de oito mil 
Voto* í ohapa governista. 

i t a l i a n a « — O eonde 
/LtAonelli e ^ e v e hoje em conferen-
c i a fem. 0 min . ' t r o 

primeira oonferenoia, pedindo-ae in 
formações; unanimemente. 

Beeursos crimes 

Kertueeee 
Hii- laritano , 

Org-uiisi da por u n a oommissio 
. do 'iatinct-.s senhoras d» n-^ca ao 
j eiedadn, vealiaar se á no palio do 
I C!1 b Germânia á rnn 11 de Junho, 
1 noa diaa '21, 92 e 23 do correal«, 
1 turn eapli ndida kermoBse em favor 

do Hospital Simnritano. 
ErS» kermease, que vai ser prepv 

com esmero e apurado goito, 
Bera realmente digna de Bor viâta 
da, devendo haver, entre os innu 
merca artigos lli expestoa, qivtni 
todos vindos da Europa, muita mu 
sa ntil e interessante, trabalhos de-
licados e ooriuaoa, objeotos pr., 
prios t<t>ra prementes de natal e de 
anMo bom, brinqnedoa pata or»'; 
ças eto. 

Todos 08 objeotoa terão prip s 
üxt.s o raiciiveic, e serão verd^i-n 
em barraosa caprichosamente dwa-
i'aF, representando diversas nacio-
nalidades. 

A entrada será franoa para aa se-
nhoras, deveu lo cada cnvalhúro 
psgar a qnantia de um m*l ríi-i' 

Não havendo convites espooiies 
flo.m deede já oonviiladas, nãc >ó 
as pessoas, que tão bon losamfito 
oontribniram para este tlm, mas iin-

' ajam 
ol 
ir 

d a l Belaçõea 
• 4 e questões 

Exisr ioree, t ractando se - • 
-ttaUiM)*" 1 n e T f t o enoaminn»-

H . f a r a i U i M e n t t a f s t r * 
- " % z e a « a — E s t á ligeiramente 

* - Bernardino de Cam 
enfermo o ar. - „ . ^ 
pos, ministro da Fa>.. 

• « • • » i a — O a banooa abrira^, 
bo je á taxa de 7 7jl6. 

PANTOB, 18 
T i i b n n a l d a J T n r y - E n o e t r a -

f a m se hoje oa trabalhou do Tribu-
n a l do Jury, oom o julgamento do 
proeeaso em qne é réo Augusto 
Gomes Gareia, aconsado de haver 
falsificado um bilhete de loteria da 
Capital federal, oom o qual conse-
g u i a 6.000$. em janeiro deate anno. 

Foi eondemnadu a quatro annoa 
d a pr i i io . 

Defendeu-o o solicitador Antonio 
Vaaooncelloa. 

I n a u g u r a ç ã o l e l i n h a d e 
M » « a — D e v i d o ao tempo ohuveso 
qne tem reinado, a Empresa Nova 
Cint ra transferiu para o dia 26 do 
Corrente a inauguração da linha de 
toondi no plano inclinado. 

BANTOS, 18 
M e n t i m e a t a a t i a c a e a —A Al 

hCQ^ega rendeu hoje 130.415*"" 

F a n i ü d® c a f é — P a n t a de oafú 
( a r a a próxima semana, 800 i 

• c i p H l w i ? d « c a f é — P e l a Ilc 
Sabedoria de Btindaf foram hojo 
despaohadaa 3.091 aaooaa de oi>«. 

• a v i a t e n t a m a r l i l a i a - E n 
ttUKm h o j e : 

O vapor nacional Marajó, vindo 
d a PeJnambuoo, oom carga de va 
Rio* generoa, a Silva Araujo ; 

E o , ' tgre franoea Ville de Oayen 
Kt, d e Mai^eiita, meama carga, 6 or 

tendo naaoido 
em Turim, em 1827. 

O senador Alfieri, marqnez de 
Sostegno, era sogro do marquez 
Vieoonti Venosta, uctnal ministro 
das Btlações Exterioroa. 

PARIB, 18 
R e t i r a d a « o d i r e c t o r d o « F i -
g a r o > p e r C i m a d a q n e a t à » 
D e r y f n s — Fernando d t Rod' ys, 
redaotor-chefe do Figaro, abandonou 
a direcção desse jurnal. Tomou es 

se pronunciou 
toda contra a campanha a favor de 
Dreyfus, oampanlia que o Figaro 
defendeu das suas oolnmnas. 

Assegura se que a retirada do au-
otor do Figaro só aerá momentânea, 
e quo o Br. de líodaya reassumirá 
novamente a direcção do importante 
orgam da imprensa parisiense, lego 
que seja completamente liquidada a 
questão suscitada pelo poderoso 
syndioato Dreyfus. 

MADRID, 18 
A i n d £ a p a c l r i c & ç í t o d a i 

P h i l i p p i n e s - Nnm9toaos goneraes 
visitaram hentem a E-'jnha Regen 
te, apresentando á suberana as e d ? 
felioitações pela fuhz paoiflo; ç3o 
dss Fhilippiuaa. 

Como ante hontem, todos os esta 
beleoimentos e c,litk,ion publioo = 
mantiveram so embaudeirados, illu-
minaram se á noite, atsim como ca-
sas particulares, clnbs c diversas 
associações. 

» e r r o t a , 
n l ' o l a a - O g e n e r a 

NEW-YOIiK, 18 
d « f e r ç a a i i c p a 

Completamente derrotado, perto de 
Manzahleno, pelos reyoluou uanon 
cubanof. 

0 genoral Beguno oommamlava 
— i v i t Ç f c da «|Uatru mil homtns. 

• " ' " t a .ÜO, ib 
SAii 

O * « v * m l « i a ( U a l » — Aiiesai 
da nctioiu piupulada pelos jornuee, 
de uma oombinução ministerial < he 
liada pelo sr. Pedro Uontt, parcce 
que tal combinação não tem funda 
mento. 

inter-nsa 

T o m e - s e n o t a 

Fundou se o Bello Horizonte, 
Em ou^ital erigido, * 
E é bem justo que se oonto 
Um caso ahi snouedido. 

11 .ave quem tivesse a graça, 
Nuquella solemuidade, 
D e propõr tirar-se á praça 
O nome de Liberilwlc I 

O autor não é mamcaca, 
Nem tem goito de oanlioto; 
Quer ver esoripto na plaoa 
O glorioso Peixoto. 

Excluo o jaoobinismo 
Ebbh Libertas gtuv bera, 
Q ie, por ser aua jhionismo, 
Ató h je inda Be esperu I 

PADRK Cohuui« DK AI.MBIIIA 

V a n t a g e n s 

Bahiram: 
O Tapor nacional Alexandria, para 

Iguapé ; 
E o brigue dinan^VÇuex IneivolU, 

fara Plymouth. 

BANTOS, 18 
M a r c a d a d c e a r é - Effeotua 

n v a e hoje Tendaa de 61.000 aao-
oaa de oafó, na baie de 8Î700. 

O mercado feehon firme. 
Entraram hoje 13.984 laoea« de 

c a » 
Deade 1», 276.676. 
S took, 080.660. 
Em aguai data do anno paaaa-

dc, ratearam 8.941 aaoeaa; daada 1°, 
396.093; «took, 696 999. 

Daada 1° da julho a U hoje, antra 
4.289 336 aaooas. 

Bahiram, daade 1.°, p a n a Europa, 
S83.867 aaooaa ; para oa Eatadoa-
Unidoa, 60.641. 

• a r c a d a d a c a m b i a O earn 
Wo baneario foi hoje ootado a 7 li83, 
p 0 particular, a 7 3(82. 

O movimento do dia foi grande, 

* MADRID, 18 
m a c W M J * P » « i f . c a ç » a 
m m m ~ Continuaram 

da 
K e p u b l i c a 

Paru uma folha portuguoza eão 
estas as vantagens de umu Kepu 
blioa : 

<Na administração publica, 6 a no 
riedade, a moralidade, a economia, 
a certeza abeoluta de não serem 
diatrahidaa some. as onormes oom 
a corrupção eleitoral e o engaja 
mento de sympathiaa para v thio 
no. 

Naa 
que pôde dur la-
que, então, os urçamo-
tarão a verdade, a despesa 
rodnzir-se ató ao limite das recei-
tas, e delia ha de subir em primei-
ro logar o pagamento dos juros aos 
"redores. 

p a l * a eoonomia da nação a Re 
publica seta ° f ^ o n t o , o auxilio, a 
protecção, o i n o i w Z a e u t < ; 1 0 trabalho 
naoional, u lwantamenaC jnar i -
nba mercante, o aproveitamento dá« 

é a garantia maior 
aos oredores, por 

s represent 

nossaa riquezas materiaes.» 
>Maa aando tão grandes aa van-

tagens da Bepublioa aobre a Monar-
chia, pergnnta entro oollega de 
além mar por que razão o Brasil, 
oom tantoa reonraoa materiaea, nos 
está dando o triste eapeetaoulo de 
nm medonho deacalabro ünanoei-
ro?...» 

N. 7'J'j—Campos Novos de Para-
napanema. Recorrente, .Tcaé ,1nlio 
d« Sunt Ann-i; recorrida, a Justiça 
Relator, o ministro Delgado; juizes, 
os sra. O. Ribeiro e P. Lima. Deram 
provimento para annullar o proees 
so; unanimemente. 

N. 797—Pirassununga. Racorren 
to, o juizo, ex p/Jicio-, reoorrido. l 'e 
dro Martins da Cunha. Relator, 
ministro C. Cante; juiioB, os sra 
Delgado e C. Saraiva. Negaram pro 
vlmento; unanimemente. 

N. 796. Campos Novoa de Parana-
panema — Recorrente, o Jnízo, c.r 
officio-, recorrido, Jooó Jnlio do Bant 
Anna. Relator, o ministro Cardoso 
juizes, os srs. Ribeiro e C. Cunto 
Negaram proviru^nte; ununimemen 
t s . 

N. 704. Belém do Deeoalvado 
Reoorrente, o Juizo, ex officio; recor-
rido, José Lange. Usla tor .o minis-
ves b C. Canto. Negaram provimen 
to; unanimemente. 

Âppellaí Oes crimc» 
N. 11G5. Rarretus—Appellante, Jo 

bé Meirelles; appelluda, a Justiça, 
Relator, o ministro Godoy; reviso 
res, os srs. M. Cesar e V. Cardoso 
Doram provimento paru annullar 
julgamento; unanimemente. 

N. 1181. Botuoatú — Appellante, 
Paulino Antcnio de Oliveira; appel 
lada. a Justiça. Belator, o ministro 
C. Canto; revisoreB, os srs. Toledo 
e F. Alves. Deram provimento paru 
annullar o julgamento ; unanime 
mente. 

Embargos 

N. 49». Capital—Embargante, Pau 
lo Viotor Sanzoni ; embargado, 
Banco de Credito Real do B. Paulo. 
Reiatur, 0 miuintro Ribeiro. Desi 
gnaram o primeliO dia dssemptdi 
liara o julgamento. 

N. 124u. i Jap tal — Euibarcante, 
Emmanue, Vanorden; embargado, 
general dr. José Vieira ÇvUto de 
Magalhães, Relsiór, o ministro l i . 
Cesar. Rejeitaram os embargos de 
declaração; unanimemente. 

N. 1214. E. B. do Pinhal—Embar 
ga>:te, o promotor publico da oo-
marca; embargado, Hugo Platea. He-
latr.r, o ministro P. Lima. Não ven-1 

tilegitimldat« de Datis, ( l u r 6 t . t i , m 

emuargos offorecidej fóra do pra 
pó, contra os votos doa Brs Godoy e 
C. Btrniva, quanto á ceguada; e, 
bem assim, não veno,da a torceiri 
prsjudioial de coder o Tribunal re-
formar em appellação a decisão pro-
ferida cm recurso du nggravo, ad 
mittindo e mandando tomar por ter-
mo a appellação interposta; oentru 

I0g vetes deu «rs. M. ' epar e Del 
* - "«aetJBí!»«; ü'-' nmbargos; con 

gaau. - — V. aJvdj f M. 
tra r s votos des b,u. 
C/esar. 

N. 764. Jundiahy — Embargante. 
Franoitoo Mondadur e hen fiihj i tn 
nor; embutgadu, d. Maria Franoife» 

Cruz. lielator, o ministro F. Al 
ves. Rejeitaram os embargos; una 
nimex cate. 

N. 232. Capital — Embarganti s, 
Antonio Felix Barufana o sua mu 
lher; embarg xio Manoel Garcia d ' 
Bi Iva e ontros. Relator, o ministro 
Toledo. Rejeitaram os embaig^B, 
unanimemente. 

Appellarnes eiveis 
N. 1520. Capital — Appellantes, 

Fonseca uNotlimann; appellado, dr. 
Ootavio Mendes. Rulator, o minis 
tro F. Alves; revinoref, ob srB. IV 
beiro e P. Lima. Convoiieram o jal 
gamento em diligencia para ouvi 

pavtu contraria sobie oi doeu 
mentos offeieoidts; uuanin>eirienta, 

N. 1369. Bücoorro — Appell.nte, 
Franoiso'' Poilroso de Biqueira; xp 
pellado, Just iniano Pedroso ue Hi 
queira. Relator, •> ministiu F . 
vee; rovisoren, os era. Ribeiro e 
Saraiva. Convef.erum o julgamento 
em diliginois; nuanimunente. 

lastagen» dc autos 

O sr. T. lo,lo paBrou ao sr. Alvos 
a orime 1IH0, do ('arroo da Franea, 
as eivei" SM, de Tau li »té, u 1404, 
do E S m t J do Pinhal. 

O sr. F. Alves uo sr. R boiro 
erirne 11HJ, do Bariry, o a oivel 
1350. de Tietê. 

O sr. Rfbciro ao pr. Saraiva 
oiimeF, 1.200, de 8 . Hiiuão, 1184 
d - Piudu-iionhungaba, as oivein 
1489, da capital, u 1309, do Boo 
oorro. 

O sr. Godoy ao ar. Saraiva a oivel 
1633, de Bantoa, e ao sr. M. C sar 
as crimes 1165, do Espirito Santo 
ito Pinhal, 994, de B. João da Bfia 
Vista, el220, de Taubaté. 

° «r. M O s a r ao sr. Cardoso 
" e de B.Manoel e 

oonilioto »u, . iij)5 
orimes 1177, de T-tno»,«, ' ' 
Jabotiohbal, e 1172, da Franca 

O sr. Cardoso ao sr. Delgado aa 
orimea 1145, «lo Bibebão Preto, 
1179, do Bananal, as civeia 1301, 
de Lonçóea, e 060 da capital. 

O sr. D .-Igado ao ar. 0 . (Janto aa 
civeia 1637. do F io Claro, 627, da 
J^x ina , 1126, da oapital, e í MH, de 
Mogy C (ri«a. 

O sr. O. C»nto ao ar. Saraiva as 
olveia 1022, 10»5 • 1P03, de Santo«, 
« ao sr. Toledo, oa a£5»Vos 1306, 
da oapital. 

da todos quantos 
por esta tosta pia, e 
laborar de algum modo neate eS 
ço de verdadeira caridade. 

Camara Ecolesiastioa. 
l oram conoedidaB aa seguires 

dispensas natr imoniaes ; 
Sé, a favor de Gabriel Huponjp e 

Adetia Janero ; 
Cabreúva, a favor de Paulo Cide 

Camargo e Anna Amelia de A r m a ; 
Jahí, a favor de Francisco Hei-

tas do Nascimento e Maria do l^ei-
ta" ; 

Capão Bonito do Paranapaneipd 
favor de Vicente Viotorintf de a n -
t 'Anna e Franoisca O ly tu pia deJe 
eus ; 

Xiririca, a favor de BenediotoJIo-
iato de Almeida o Edwirgos W|ria 
Pereira ; 

S. Joaquim da Serra Negra, a firor 
de Felesbi'io Jo.té Passos e JOÍ na 
Basilio de Joans ; 

S. José do Rio Pardo, a favol de 
Tp.X M V U . a - HllirilH « Bo lia 
Muria do Jesus ; de José Joa«im 
dos Santos e Msria Lui> » doa tm 
toa; de João Baptista Pereira de 
Miranda e Maria Rosalina do 1 i r 
mo ; 

Santo Antonio do Machado, a liot 
de Osoar de Paiva Westin e Ml ' 
Luiza Vieira. 

O pregão do esoravo lembrava ao ' 
romano que se não altanasae em au 
be rba ; o uosao progã j é ura 
esforçar o VOS»') valer porque não 
r m desmaie o animo na j ornada da 
vida. 

Esforçados j i sois: longe de covar-
dia ou frouxidão está quem investiu 
como vós a arena reevuladia do di-
reito. 

O direito foi sempru uma currei 
ta penosa, onrta é a vida do ho-
mem ante a vastidão immonsnravel 
da Boiencia, 

Mais penosa quo cm qualquer 
paiz, já era pula espeeial contin-
gência de nos faltur código civil. 

PenosiHBima é hoje, qnasi invonoi-
vel talvez, pelo amontoar de refor 
mas indigestas umas sobro ontran, 
aomo nas anoias de um incêndio 
nootnrno se deitam precipites ho-
mens e moveis para a via pnblioa 
sem attenção aos risooa da quéda, 
muitas vezes maiores quo oa peri-
gos da oombustão. 

Onde quer que o nosso talento 
soja chamado a exercitar o direito, 
oomo políticos, oomo jnizes, como 
advogadoa, oomo eaariptores, como 
professores, lembre-vos o pregão do 
esoravo romano ; —homiuem memen-
to te. 

B-jneca, o philosopho, já disae 
qne não ha maia nobro espeotaonlo 
do que um homem de brioa, em In-
ata com a adversidade. 

B. Paulo, o Apostolo das Gentes, 
contemporâneo duquollo philoBopho, 
já pregava ao povo romano que 
vida do homem aobre a terra é uma 
jornada do guerra. 

Essa jornada de guerra é de hoje 
que oomeça. 

Até agora, appurolhaBtes as armas: 
Amanhã é pelejar. A vida não tem 
por destino ser um far*o para o 
geral doa UomenB, nem tão pouco 
ser nm paruiso para alguns; ao oon-
trario, é para todos um emprego, 
d e qne havemos de dar oontas. 

A posteridade, q u e nus aguarda, 
ha de ter ocmnos-in, queBomi s oul 
tores do direito, miúda exigencia na 
lide em que noa aohamoa de rein-
tegrar o direito. 

Todo esferço qne envidarmos para 
esse fim são suores »bsnçoadcs: re 
gam o BÓI o da Nuçã), consolidam 
a integridade da Patria. 

Al 

Telegrammas retldoa. 
No Telegropho Naoional: da pra 

Ça da B pnblioa, para Pinto Ju 
nior; de Matattlha, para Dooioroian; 
d e Bello ITuriv.utn, para Dickie, 
eollegi > Makonzie, de Santos, ,.aia 
dr . Flodt; du lt.o, para o ttigenhoi 
r o I legae , João de Altntid», B. J a 
eeguay, 2, Joãu Coata e dr. Nuuea; 
d e Croz-Alta, para o goneiai Firmi 
n o Paula ; de Ribeirão Preto, para 
mme. Lomlza; da Ponta Groaaa, pa-
ra u to ioue l 'Jsaar; um avlao para 
P . Vai d e ^ J m e i d a ; da Don Pedri-
to, para de Pelota*, para 

*J 

A bordo do «Almlrant» Barroio» acena dra 
laatica -A' ronda no aaorlptorlo daata (olta a 
em todaa aa Unarlu. 

Parece a-, J mal que para a lega-
ção de Berlim aerá tram ferido um 
nomo diplomata tamhem chefe de 
legação próxima ã Alleiuanh». 

Uma daa rnaa da oapital do Esta 
do do Amazonas vai ter o nome ile 
Torqnato Tapajor., em homem.gem 
ao illostre eugunhiiro qne tuuto 
honrou a anã te r ra natal. 

Acba-ae de pasiagf-m nesta oidade 
o illnatrado advi gado e homem de 

I trtJiMV'N-'tlea de Bouza, real 
o l t o N H Ã - a i ' ^ 

Gollação de g r a ) 
( ConchMo do discurso do dr. Ii< 

pha<l Comin da Silva ) 
Ua Bte., na ordem phyaioa, dui 

8érie de phenemenos que pres iro 
exemplo por oonsimilhançu aoa p e 
nomenos da ordem moral. 

Aseim oomn nas leis do muido 
materisl rern fem re so doparsm 
tidae a» difforençuB entre cor 
que so adherem, ou entre matei as 
-jue, pela vitinhança estreitB em (]ue 
jempro jazom, simnla-u perfeita 
ocrpora»ão, sssim nn orbita d-s 
res mer te i o d i seH—-

ju nem B^mjro t 
é visivol. 1 

Qnem dirá que o processo exeiu-
tivo não é sufcataneUl ao notaal iur -
tituto hypothe, ario ? 

Não haverá de certo alguém q | s , 
tendo medi',nu ounheoiment-o do 
que s j jam o a ital o o or<<rto e 1c 
que oomo a> iiypotliecas ievoreoeca 
grandemente o desenvolvimento das 
riquezas p Ju oc niiança qu. n:0.eim . 
dos cupit i l i i tss o ('os stabo'ee' 
mentes do credito real, nãa h.veiú 
quem não veja no p.voou<so exeont. 
vo nm d s muitoB i loment j s subs-
t a n c i a s cujo oonre.to forma a ins-
tituição hypotheosria. 

Li mbre so s 'guru Estado, ao me 
nos j ara ügurar no palc.; daa oome-
lias ile pMz iridependor.te, lombre-
e de dar outras regia;, formulariai 

á ex U!Bãc du penhor hyp.jtheoaiic. 
DélbC- yur exemplo o piootBBO de 

• - " - n o dcCiJo lugo aqui lie 
incoírparavel vi^or qut J en o direito 

esonptura de üyputbeij*. 
He toda escriptura p n b l i O B tem p o i 

»i o beneficio dooondiario, a do liypo 
tlieca tem por t i um vigor do carta 
de sentença produzindo deede logo 
a tirada do penhor daa mãea do de -
vedor, quer Beja encontrado, e então 
faz se a penhora, quer não Beja, e 
e n t ã o faz se o Boqu iBtro. 

A BBBignação d e d e z diBS n ã o 
precisamos de aesignabr eom qne 
tardigrada murcha deixaria mi lb re -
ohaa ao devedor de má fé, apostado 
h damnifioar o immovel para ohegar 

sena fina perveraos. 
Lembre ee ru t ro (atado de reata-

belcoer b adjudicação forçada da an 
t ga lei bypotbeoaria de 18G4, eli-
dindo a ti rceira baeta pubiioa a 
qualquer preço, inatitnida pela lei 
de 85, revigorada pelo direito 
derniasimo. 

Que phenomenoa se dariam ? 
Aquellea que nos ensina a hiato-

ria reconto do direito patric. 
Oa oapitalistas recuariam de ter 

ror ante o perigo de. á para frrça, 
11 larem Bendu proprietário« de pre 
dioB ruBticos ou urbanos. 

Seria innumoiavel o rol doa des 
eonoertoa, (loa diap^rute», ae qa 'zo( 
somos insintir na po»tibilidade qoe 
apontou Coelho Rodnguea, de 20 
oodigos divergentes, qual mais ex 
centrioo, qual mais vaidoso de podt-r 
ufanar se filho e obra de um Estado 
independente. 

Bra. bacharelandos. Na Bepubli 
ea Roman" quando ae concediam 
a algum general as brnras do trinm 
plio, o certejo era de tal moilo or 
denudo, que a par do vencedor vi-
otoriado ia nm esoravo segurando á 
mão nma ootõa de onro acima da oa 
beça do tr iumphador. 

Encaminhado o préstito para o 
templo de Júpiter Capitolino, por 
«tbre a mnltidão oompaota doa sul-
d"dos > . " 1 0 e < l ü r e " ' doa prialoneiros 
de guerrVe ma!« > uo j legio-

nário«, espeoialmente deatiMaa a es-
ta cerimonia, havia de b jbí de quan-
do em quando a voa de outro ea 
oravo, que bradava ao trluruphMi-
te : hottiiíiem memento te ; lembra-te 
que éa homem. 

Com ser esta na maior grandeza 
da maior Bepnbliea do mando a 
maior glorificação que era dada a 
nm homem, quizeram aa leia do po-
vo rei algoifiuar na voz olaiaaute 
desae escravo a pequenez da hu-
man? «Optlngenoia e t irar ao v„n-
oedor oa d e inaoberbaçlo, 
oomo quem dizia q ? " » 1 a d l e 1 n e 

ora era levado a aentar-ae ( 'n n»0 » 
Jup i t i r Capitolino, podia iuciJir pe-
lo rodar da furtnna á vileza de nm 
eaeravo. 

Daia por tetminado o estádio aca-
démico. 

E' agora quo passaia do purtiao 
para dentro do theatru da vida, cn-
da a carreira é muito maia louga, o 
papel qne eia de representar de mni-
to maior momunto e aa glorifleacf 
qoe voa eaperam muito mala 
lentas. 

Tomo boamente para mim o kire-
gão do e a o v a . romano: — lemfrae 
w r 

Já furam entreguee ao Br. minis-
tro da Fazenda os projectoa de re 
gulamentos doB impost ib de conan 
mo de fumos e bebidas, que Be 
aoham em reviaão. 

Hontem, devia eer entregue a a 
exo. o projecto de regulamento de 
impost? de industria e profissões. 

Na próxima semana eBtuão ter-
minados OB p r o j e t o s de regnlamen 
tos do imposto at lire aal e oaixaa de 
phoaphoros. 

O sr. aroebispo da Bahia, actual 
monte na oapital federal, embarca 
«manhã para Petrópolis, onde passa 
rú alguns diaa, pretendendo regres 
sar á Bahia em fina do mes proxi 
mo. 

Os horrores da India 

Eutá l igoirnmentj d" 
O B'. i.ruel^üj/p 
verds, 

nte no Rio 
Joaqnim Arco-

Emquanto a IngH^^rra se oocupa 
activamente e m d r b r l l a r , pela f i r ç a 
persuasiva do oanbão, aa popula-
ções sublevadas da fronteira india-
na, não parecerá, talvez, Inopportu 
nn o rosumo oegumte da primeira 
larte de um OBtndo, qne parece 
imparoial, sobre a situação ooono 
mioa da grande oolonia inglesa da 
ABÍB, que ocoupa um territorio de 
maia do dous milhões de kilome-
tros quudrados, equivalente a sete 
vezes o do Raino Unido e que pro 
duz pu.-a a metiopolo a rooeita 
antinal de 70 milhões aterlinoa. 

Essa situação é simplesmente de 
ploruvel. Eis oomo a exprime um 
publicista competente: 

No pystoma praticudo pelu In-
glaterra, o facto predominanto, ocu-
fessum-no os proprios economistas 
inglezas, é quo ella não faz senão 
arrogar se toda a produoção de uma 
terra admiravelmente fértil. A ex 
ploração do Indoatão Be exerce em 
todas na dlrecçõea, no sentido maia 
odioBO da palavra. Oa impostos os 
mugem a industria agrioola; os la-
vradorea exgottam OB sona roouraoa 
para Batiefazor áa ore oentea exi 
gonoias do lisoo. A industria manu-
factureira indiana vê-se paralysada 
pela protecção oonoedida aoa pro 
duetos da metropole. Todaa aa van-
tagens resultantes da organisação 
administrativa são reservadas aoa 
funooionarioB, aoa reaidentes, aos 
nacionaea inglezea, que tèm á 
mercê do seu egoiemo a população 
indigena . . . 

A Inglaterra só mantém a sua 
força nu índia, porque ao apeia nos 
contlietoa de raçaa e de reltgiõea. 

Todas as vezes que se encontra 
em presença dc nma orise, consegue 
conjurai a, oppon lo A part? suble-
vada da popnlr.ção ou do exToi to 
nativo a outra parte que lhe faoulta 
o p»u ooncurao por interesse, 

Toda a sua politica oonsiste em 
dividir para reinar a terrorisar quan-
do oa ontroa artifloloa do governo 
SC moatram impotentes.» 

O phenomeno maia oaraoteriatioo 
da Bituação ora que se encontra o 
l>aiz é a periodicidade regular das 
épocas de fome, como a que em 1866 
fez perder á região de Orisaa u m 
milhão dn habitantes (um quarto da 
sua população) como a que em 1868 
matou 1.200 000 habitantes doPcnu-
d jab e 4 milhões noa paizea Fiijei-
tos aoa prinoipea indígenas, como aa 
que em 1873 e 1877 dizimaram 
Beng Is e o Dekkan. 

A do anno oorrente, que anaciton 
a revolta, ainda em armas, mas que 
não tardará a eer afogada em a«n 
gue, não se sabe ainda quantaa 
victimas oauBon; mas a aua mortan 
dade partionlar, aommada oom 
da peste bnbonioa, deve u**4' 
algarismos extraordinário-'- -.ugir 

A forno tem por 
nas Indiaa a principal f ie tor 
tas r«,t- • equenoia daa c i lhe i 

...,res, á qunl se deve juntar 
innuffloi^ncin da cultura, qnanto 

2(6 do fólo se eneontram ainda 
oaninhos, as seooas i- bb iannda-

çõea. 

Segunda feira, haverá prova ea-
Orieta da geometria e trigonome 
tria, á i 8 horaa, na aala n. 7. 

—8 irá 1 chamados á oral de La-
tim, áa H horaa, aala n .5 — Achilea 
Jardim Guimarães, João Marciano 
de Almeida, José Benedicto doa 
Santos, Armando Simõaa, Antonio 
M. Diaa Fernandea. Augu«ti do 
Macedo Coata, Eaolidea Teixeira, 
Jcsé Cuatodlo Srarea, Alfredo Mo-
reira da Bilva, Belmiro Dioam.fgo 
Reia, João Baptista de Caatro. Hei 
tor Augueto Montandon, Messias 
Borges, Jo-ó Brenha Bibeiro e Ar-
gemiro da Costa Carvalho. 

Qeographia, ás 7 l j8, sala n. f>— 
Othelo Suares A. Caiuby, UlyaieB 
de I'aaaoa Bios, Alfredo SI chado, 
Pio de Almeida Prado, Alexandrino 
M. PedrcBO, Aristides ile Albuquer-
que Pinheiro, Bruno SlmOea Mago, 
Mario Gusmão, Osoar Díbb de To-
ledo, Joeé Augusto de Carvalho, 
Adolpho do Figueiredo Niehen 
e Octávio Netto. 

IIgebra, ás 8 1(2, aala 
n,t> - Franoisco Pereira, Octávio Au-
gusto de Almeida, Floriano Lei te 
Pinto, Henriquo de Camargo D c 
mond, Joaé O. d e Bouza Junque i 
ra, Aatolpho de N. Gomea da Bil 
va, Horaoio M. de Freitaa Júnior , 
Benedioto Franco de Abreu, Sylvio 
C. Laite do Barros, Bamiro Antu-
nes Garcia, Manoel Ferraz da O. 
Aguiar, Estanisláu da Silveira Mel 
lo « Sebastião de Toledo Barroa. 

Portuguez, áa 11 horaa, sala n. 6 
Aristeu de Paula Faria, Evandro 

Felioiano da Silva, Joaquim Fer 
nandea de Barroa Jnnior , Jo&o Jor 
ge da Bosa, Antonio Monteiro Fer-
raz Jnnior , Amador de Barroa, An 
tonio de Barroa Mello, Breno Fur 
tado de Barroa, Orpheu Saul, Albi 
no Alvea Lima, Fernando Paea de 
Almeida, Oaorio C. Cardoao, Bani 
Alvea de Godoy, Lniz Guimarães 
Vieira e Luiz Carloa Arruda Car-
doao. 

M a t e r n i d a d e 
Ti moa em noaao poder, para 

aquella instituição, nm volume oon 
tendo roupinhaa paia orianças, of 
fereoidaa pela pequena Lalinha, 

Somoa agradeoidoa áoa r idosame 
nina, por escolher o noaao intermé-
dio neaaabôa acção. 

PALCOS E S A L Õ E S 

S . JTaaé 
O Hotel-Babel, que tanto agradon 

ante hontem e hontem, eóbe boje á 
soena pela ultima vez. 

Avião a qmra ainda nfi9 jonh 
a belia opere ta . 

PB 

NOTICHS OFF! j 

_»oe 

M í a s s a d e h o j e 

Cathedral—Rezada, áa 8 1/2 horac 
e Ci oapella do S^oramcnto, áa 9 
'a>''ta'lu, áa 10. 

O. (lem 3» (lo Carmo— Rezada e pra 
tioa, ás 8 horas. 

Egreja de S. Francisco— A'a G, 7 o 8 
hoias da mu -hã; te iço o bençam d 
18. Baeramento, íib H 1j2 du tarde 

Matriz de Santa Cecilii—A a 7 1(2 
à á t 9 hora1-. 

Santa Thereza - A'b 0 1(2. 
Seminário Fjiiscopal—Cantada, ás 

8 horas. 
Matriz do Braz—A'n <i 1(2 e ás 8, 

com pratica, e ás 10 horas. 
Bôa Morte—Kr 8 1(2. 
Matriz de Santa Ephigenia—A e 8 

1(4 o ás 10 1(2. 
Conao/ajao - A's 8 1(2 e ás íl hora 

oom pratira. 
Egreja dt S. Gonzalo—L a 7 e áa 

horus 
Saictuario do Sagrado Corarão- Á. B 

'6, (I, 7, 8, 9 e 10 li >raa, eata ultima 
com explicação do Evangolho. 

Egreja do Rosario - Au meio-dia, 
('asa Pia- A 'b 8 horua. 
Immaculado OoraçAo de Maria—A'b 

7 horas. 
( apella das Filhat de Mari a—Aa 9 

boras. 
'arochia de S. José de Belém—A'b 

10 horas, com pratica. 

Falleoeu hontem o menino Jo> é 
iiiUü do i l l U B t r e advogado e noas 
correligionário dr . Joaé Rodolpho 
Nunea, ao qual damos sentidos pe 
zamea por esBe aounteoimentu que 
golpeia e enlnta o seu ooraçã j do 
pae. 

FclhinbaB, 
M > Í B ' 'nas folhinhas deram en 

tiada, hontem, em nosso esorlptc 
rio, oaúa qnal lauia chic. São jam 
baa dn desfolhar, paru 1898, estando 
ass-ntiB tm lindos ehromoa. 

F ram n a offereoMaa por Mar 
qubB & < abral, c m fabrioa de cba 
pées, á rua B. João, 21 A, e Mcnzi-
ni & Bcb llii i, ccm u mesma in 
lurtria nesta ctpital . 

O Tribunal ùo Justiça, por nna 
oimidadu, ooncodeu huntom hab as 
corpus a José Luiz n Faria, ( atro 

ina lo pelou dra. Baptist» 1'erei. 
e Hig ino de Camargo 

A p o l l « 
A companhia infantil dá hoje dona 

espectáculos: 
Cm, em mitinée, oom o Tim-tim, e 

outro, ú noite, oom Os sinos de Cor-
neville. 

B a i ã o B l e l a n a j 

O ins'|»ne vi.-linisti u r a m l)l>i 
Alb irtini, » v«í ido d i mui t i s f r i 
líaa, real sa amanhã, laqnel íe B • lflo. 

Quanto áa epidemias, toda a gea-1 m , ' 8 n m „ounnrtn, coídjuvado por 
te sabe que fcío produzidas pela 
nfeoção doa centros de peregrina-

ção, que se transformam em fóooa 
do acidemia choleric». 

H» deaorlpções de ruaa de Puri , 
eaorove o conde Uuhé de la Buur-
doni ais, aonde oa peregrinos aífloom 
cada anno BOB milhaio,, que ae não 
põ lem ler sem oalefnoa. Os oam 
pes om volta da cidade, oobertos 
do cadaverea devorudos poios abu-
trea e pi IOB cãos aelva^ens. Cente-
n a ' de corpo" de multieraa quu. i 
núna arrafctados pel:.a obuvas; ou 
r^as, encostadas ás paredes daa oa 
sãs, aguirdi-m sem um gemido o 
ea ultimo mom»nto. Caloulunae 

em mais de 30:000 bb que asaim 
pereoem todos os annos.» 

Que faz- m as nuotoridaiíes i rg le 
/.as pai a imtiedir uatoa horrorea ? 

Nada !.. O-i vice reis expeuem, de 
:empoan t c -poa , oiroxilarei* aos aena 
agentaa; OBtea, potém, reeeiando 

nso'tar qua 'quor insurreição local, 
violar li l'.berdade roligu sa, abstCiu 
se de prohibir bb peregrinaçõeB t 
limitam se a estabelecer q n a ' f n t e 
na» e a fundar hoapitaes. 

Um escriptcr americano, mr. J u 
lian Hawthorne, que riaidiu bua 
tante tempo na índia, esoreve e t t i a 
linhas orneia para oa anglomanoa de 
profissão : 

U governo inglez na índia é ta 
do qnnntn se pó le imaginar de 
mais desaBtr.do e de menos intel-
Ugonte. 

A impressão qae ae experimenta 
depois de o haver estudado, ae 
opinião f irmada, é que administra 
a oolonia unicamento para lhe au 
gar diuheiro, * sem a menor preov 
cupação do bom oatitr e da foliei 
dade moral doa Indígenas. Oa funo-
oionarioa ingleze* sã > aujeitoa qne 
pensam mui t i bem, em palavras, 
maa ouja educação. Be não e k v a 
a lima da mé^ia, boaa voutatea to 
madaa ao aoaso, tendo pur program 
ma evitar mj t ins , e tudo quanto 
po-s< eaoandblisar aehri i tand^de, 
oobrar oa impoatoa regularmente, á 
parte iato, viver aim o a l ' a i o a noa 
aena clnbs a nn ana a> eiedade in 
gleza, estrnitiaBta a de idé>a > 

Por detraz esplendida fachada du 
império md.auo, esojndem ae hot 
rores que o mundo oiviliaado ignora 

distinotoa profesBTen. 
E ' cate o programma executar : 

1» PAU1K 
1" S ni ta a Kr tn tze : , Cathoren, 

velos Brs. Chiaffar Il i e Diaa Alber-
t ini . 

2° Iiomanoo de TannhunBer, Wa 
gner, pelo sr. A. Degtn . 

3" a) Berceuss, Dioneti, pelo sr. 
Albarti n>, acoupanhado pe;o,anotv,r. 

b) Perpetnura móbil«, Ri t, pe 
lo sr. Diaz Albertini . 

4o a) Pre lul io , b) Impromplu c) 
Valse Biiltante, Chovin, pelo ti. 
Chlaffarelll. 

5° Ciaooona, Bach, pelo ar. Alber 
tini, Bem aeompanbamento, 

2a PAUTB 
I o F r tgmento do Conoerto Ro-

mantiO , G.idard, pelo sr. Albert.uí. 
2" Noa torno, T\to Matei, pelo ar. 

A. Digen . 
3" Vem-za o NapoleB, Litzt, pelo 

Br. CbiatTarelli. 
4° B»liade et Polonnade, Vteux-

temps, pelo sr. Albertini. 

A bords do «Almira,ata Barroio» «(.una dra-
matte« » vein» lu faijr-ttjrt ü dana lolBa 
ais tõ^aç aa livrartaa. 

I m p r e a a a a 

Deram ent iada em noBío arohivo 
Discurx.i do dr. Paea da Carva 

lho, govtmador do Pará, pronnnoia 
loa ao inaugurar so a estatua dn 
Bepublioa, • u Belém, e no banqae-
tu pohtlco qae lhe oSereeen o par 
tido republiotno daquelle E i tado 

—Razões bffereoid>a au Tribunal 
da Justiça pelo tdvrgado doa ap 
pnllados, dr. Antonio Merendo, na 
oan-B de Pirajii, em que >ãi p.r tea 
Joaé Btmos da Silva « aua mnlhtr, 

mo appellautea, e Harmodio Joa 
quim do Souza e aua mulher. 

-Memorial do aggravado Antonio 
Alvnren Leite Penteado, na cana* 
nommereial em que oontend ' Com d. 
Maria Lanra da Coata. E ' firmado 
pelo mesmo advega lo. 

—BazBrs doa oxeoatadoa embar 
gantes Affonao Cai los da B.Iva Tel 
Ua e outro», no txeoukivo nypoihe 
oatio da Brólaa, em qae é oxeqneo-
l«emb«igad.> Jc i q i t m Rodrigues 
de Oliveira. Bão asaignadae p i l • dr. 
Antonio de Albuquerque PiaUe1"' 

Fallecimenloa 
Falleoeu no diu 1° de dezembro 

na oapital federal, viotima de uma 
traidora aynoope oardiar.a, a virtuo-
sa e eatima la aenhora d. Anna Cer-
aaeira de Mandntin« H-""5áo. 

A IllUBtre finada' era filha de Ed-
mnndo Carneiro do Mendonça e d. 
Gabriella Diniz Junqueira de M n 
donç», tendo naaoido em H. Jcão 
d'El Rey, a 14 do maio de 1840. 

Caaáraae em primeiraa nnpeiaa 
eom o dr. Alonao Limpo de Abr u 
filho do ar, viaoontlo do Abaeté, e 
em Begundaa, oom o ar. Antonio 
Oarneiro de Paula Brandão. 

Enviamoa na noaioe aeutiioa pe -
zamea »ob filhos da finada, d. Hele-
na Limpo de Abreu Pitanga e dr. 
Ednardo Limpo de Abren. 

— Viotimado por uma cholerina, 
falleoeu também no lllo o dr. Alon 
so G«roia Agapito, nateido na oida-
de de Paraoatú, Minai, em 1883, fi-
lho de Franoiaoo Garcia Agapito e 
d. Anna Carneiro de Mendonca. 

O finado era gradna to pela Faonl-
dade de Direito du Rio de Janrlro, 
exeroon'*n v o l a 'eeonheoida profl 
oienoia, ó cargo 1« piofeaaer de 
gregu no Gymnasio Nae..-.n«l1 • de 
ingl z, no Oymnaaio de N f t o r o y . 

O dr. Garo a deixa orphanadaa 
tri s criancinhas de tenra eda-lo. 

Enviamoa sinoerae eondr.lenf iaa á 
familia d . mall grado m. Ç", qno noa 
inestimáveis notes do espirito allla-
vu nma vasta illuatração e um bri 
lhante talento, oonaeguindo, aiu a 
joven, distlnguir-ae oomo pbilulo-
go, poiygiotta • diatinoto eaorl 
ptor. 

! í.—v « s i d e p p o p a r i a 
, « o r l o a 

Resultado doa ex.mca de hon-
tem : 

Latim — Plenamente, Adolpho 
Franco de Godoy, Auguatn de Mes 
quita Caldas, Mario do Mi,ura Sal 
ler, Jayme de Moura BalUs, José 
Ramoa de OHvoira, Estanisláu José 
de Oliveira, Henrique Gonçalves de 
Oliveira, Antonio Bernardino Vel-
loau Filho, Joaquim Garcia Dnarte, 
Clibaa Paobeo • e Bilva, Sócrates 
Fernandes <ie Oliveira, Sócrates de 
Andrade, Abt larJo de Campoa To-
ledo e Frederico de Panla Cunha ; 
retirou aa 1. 

Ge graphia -Plenamente , Zulmira 
Oarneiro, Balthaaar Boato Mayor, 
Paulo -"oUet e Hilva. Paulo Galvão 
Sampaio, Edmundo Jordão, Bani 
Jordão, Ageu >r Maroonden Torra« 
de Oíiveira ; não et mpareoen 1 ; re 
tiron-ae 1. 

Arilhmetica—Plenamente, Franoia-
oo Osorio Maaorenliaa e Au^nato 
Manado Coata i almplenmente, Al-
bert i Joaé Alvea, Joaé Tool, Joa 
qu :m M. de Sonaa Mnirellea, .T ié 
Pngli», Creaapnoio Maroondra Mo-
reira, Fabio Qainto Teixeira, Caator 
í jçgucira Oobra • Joaé Maria do 
Lima. 

Puitugurz — Plenamente, AntoBlo 
Ferreira Palma, João de Panla Na 
ves ; aimoleamtnte, Th'Otonlo Bo-
telho, Franoiaoo VeUoao, Mario 
Gonçalvaa Dente, Go/tolredo de Oa 
marg i Bueno, Dario Bnmairi) Oeaar, 
Hent igoe Pinheiro, Joaé Martini 

„ Fontes e J áo Villela da Figuelre-
4 reprovado», 8 ; levantaram *« g, 

Força Pohi ' 
g - ),n' i0». 

!•> superior do dia o major 
•oell«r; o 1" batalhão dará a gu«r 

da da Corret-çãi e doua offioiaea 
p i r a rondarem oa diatriatoa d« San 
ta E p l g e u a e Conaolaçãu; o 3°, aa 
dumaia guardas e doua offioiaea pa-
ra a guarnição; o 3», dona offioiaea 
(Bra r i n d a r e m e a diatrletoa do Braa 
a Baião de Ignape; o regimento, um offioial para a ronda d i vi"ita; de 
p omptidão, a banda de mutioa do 
1°, que toorru nu jardltu d» Pala 
oio; a do Corpu d e bombelroi toca-
rá na parada o a do regimento, no 
jardim da Luz. Uniformei para oa 
offioiaea, o 9°, com oa< a o oalça bran-
ea, e para «a praças, o 6". oom oa: a 

Amanhã: anpárinr do di», o major 
Narcimento; o I o batalhão d v * «uj 
guarnição da otdad"; o 2". d< n - ol-
floia-s paia rondaram r a Miatrlotoi 
da Coniolacão « Banta E i h-genla; o 
8°, dona offioiaci para a guarnição; 
o regimento, nm offioial para a n a -
da de vlaita n dona para a doa dia« 
triot a do »-r«z e Barão d e Iguapé; 
de promptidão, a baudu da muaioa 
do 3°; tocará na parad t a do regi-
mento da oavalla-ia. Uaiformea: pa-
ra oa offieiaea, o 2°, eom oapa a oai-
ça branoa; para .a praç.a, o 8», oom 
eapa. 

Teve o aeçnlnto dea-« t , 
querimento de Jeauino - »t j.oa ,, 
dindo entrega do nma 
passada por d. Silvina , u v<tB 
liara, profeaaora da 3." j 
Xiririoa, a qual ae aoha , 
na Beoretaria do lutar ioi 

— < Entregue ao, media.. , 
nesta». 

+t+ Solicitaram ae da 1'» 
aeguintea tegumentos 

De 091000, ao Estado dt 
pela publicação de edita' 
vpmbrn ultimo; 

De 44tí$5&0, ú Bipar t i 
doa ToUgraphoe, por te 
transmittidoa. 

+t(. Por acto de 17, for:. nomi'a-
doa ra dra. J t ã o Pedro da Veiga Fi 
lho ( prosidento ), Franoii .k, Sfn?co i 
condes d e Gouveia N:",vtda«le n 
Joaquim Monteiro do Mello . ra 
faserem parta áa oomn: ião ioga 
dora dos exames que a re.'ijp»".<• 
no dia 20, ás 8 horaa, * m n nn tas 
salaa do extinnto Oci i 
Faculdade de Direito i - ú. -. »nlu e 

+t+ 'S im, aem venc muntoi f 
daspaaho que tevo o rcqnerlmaa 

to de Francisco Pedi 
inapeotor do 7.» diatii- to ei .oli 
pedindo 20 diaa de lie ->a 

+t+ Foi exarado nt ..q ;ar- a' 
to de Francia oo Xnvie r Poreua -
Santoa, pedindo reii,. p n j r 
magistério, oom provi j> m 
eaoola da villa de B l.tr—. 
seguinte deipaoho:—< i i;': 
peotor do dlatrioto.» 

+t+ Offloou-aa: 
Ao auperlntennent. 

Railway, peJ ind 
4 volumes destiu oi 
da Camara de i ' i r a -

Ao «aofimo, pi.-ji-, . , - j r t t 
para 1 volume dintiiiano ao (,r-i,i, 
escolar de Itatiba, 

Ao inspeotor do 1.« dütr ic to , » i 
tarando o pedido de apto- r. i 
doa reciboa relativoa (a ultimas r»r 
mesaaa feitas aos | i :upos eccolart i 
do Braa e Bui da fc • . 

+t+ Transmlttirai na \ Dlrento-
ria do Serviço Bamtarto, oa rcap • 
paa d e naaeimontoa, jéks n r , t o t a 
obltoB, em novembr d f f m > onvU-
doa pelo official do Rv^i^ir- Jivii 
de Una. 

+t+ Solicitou se da Secretaria da 
Agricultura que mande entregar^ 
pelo chefe da C o m e i - l o de Bar.ut-
mento, á Camara Mr hlolpal Q a a 
ratinguetá, 12 booeaa incêndio, 
para aerem 1 0 enoanamento 
de agna. 
.. c,-,iam oonoedidoa 15 dias de 
licença ao ar. Ar guato Teixeira Pin-
to, offioial da Direotoria do Serviço 
Banitario. 

+t+ Solicitaram ue da Secretaria 
da Fazenda oa aeguintea pagamen-
tos : 

De 1:0008, por adeantamento, ua 
offioial da Inspec t j r i a do Estra-
da i de Ferro e Navegação, para o 
pagamento de dinrlaa e condncçfto 
do puaaoal daquella repartição, dn-
ranto o me?, ri« novembro ult imo ; 

De 11:2775974. r. J ã - do O.ivei-
ra Gu BiarãrB Júnior , por a n v i ç o i 
no hospital du claBse, de Piraasu-
nungu, em outubro ultimo. 

Da 6:813£047, ao mesmo, por tra-
balhos na caaa do guarda e serviço 
sanitário, da meama oidade, em no-
vembro ultimo; 

D« l:91bS193, a Engen 'o a e Paula 
Rainja, oorrespond»'uta ú caução ro-
n d a nu T h e « ^ n r 0 i jipi» execuç&u 
das obr^a dn ponto sobre o rio Di-
vies, o do um pontilhão no ba i r ro 
da Cachonirir.ha; 

De 440ÍÜ30 ao mesmo, oorrespou 
dente á canção p r b a reparos na 
ponte sobre o rio D. Rita, na eatra-
da de Bananal ao Barreiro de Bai-
xo ; 

De 312SOOO au Correio Paulistano, 
pela pnblioaçfio do ediUea; 

De 200$000, ao dr. Amerioo Uai 
vão Bueno, por aerviçoa médicos 
preetaloa, em ontebrn ultimo, nr, 
nncleo ool< nial de S Bernardo. 

+t+ A Beoretaria du Inter ior '.om-
muniocu á da Fazenda que, er_, data 
de 10 do corrente, deixou c, exerci 
eio do cargo de director in ter ino Oo 
grupo escolar de B^tnoatú, por 
achar-a* em commlaKão de examoa 
do distrioto a aeu oargo o inspe-
otor i.ttei t r io do 38« distrioto, João 
vr.n Atzingan; e, bem assim, ter as-
sumido a direeçã.. daquoile eatabe 
leoimento o prcfeaaor F dencio Lo-
pea Trigo. 

DtiBiatiulo do reato da lieen 
Ca em cujo g ao ae uonuvu, reassu-
miu hontem o exorei lio o aeu oar-
go o promotor de ri s dnoa da oo-
maroa da oapital, baoharel Thec,« 
i h t l j B . de Bouza Carvalho. 

+U < ELtrcguu bu meJiaa to 
bo,» f >i n diapnohc quo de\i c «r. 
aeoretario da Agrloultur* rn reque 
r imin to de Antonio O r l o » J 0 H»1 
lea, ped n í o e^teeg« de •locumen 
t..a qne j f ^ o u a Bua pe' t ivã. , r<fe-
rent»:, aa divlaa- de MO prof rie.la le 
(Íbu. minada a Bnto(r,iarn, no i j i 
eipio ' a M gy daa Cruzes. 

++4F01 iiid-ferido o requerimento, 
á vikta da I r formiçã 1 ila Bupj i in 
tendenoia das Obraa Pn*>li. a t f _ 
Valentim Valeriano, p»dlD,*rl 
manta de t rabalho. Sm 

T d n - 2 " « J . « * Ou « r a p o . . -
c a eis irito 8 ato d-, Pinhal. 

Foram cnr -ed l^os KO «"Uade 
l ioençi para tratar d» sua saú o, »0 
BUI liar na execução naa ol>ra- de 
Pamta.TH nto da capital, ar. Aloebia-
dea Ferr i z Morelrr,. 

iNão r é l e «er •••"n l l lo , vilto 
não haver na lnoaltda n i r fes ra 
nuriualiita paia assumir a regendo, 
noa termos do art. 6f> do reiol-.mej(j-
to de 23 de novembro de 189tt>, fui 
O despacho qne t -va a repr ser ia -
ção doa habitantes A» bairro da 
ilha doa Porooa. em Ubatnba, pe 
dindo a oreação de n u onrao no-
otnrno. 

Qoelxa. 
O ar. Mign 1 Ah u , qnelxou aa 

hontem ao dr.ft.» delegado, tm t>s«r-
oleio, de qne nm gatan 1 lhe ronbé-
r* Um reli gio eom a r spe<tiva oor-
rente ne onro e nm annel cravejado 
de brilhante«, 

Collectaneas 
Efctre amigoa: 
— m ) vail, 1' rederioo ? 
—Mal I não me into liem, 
—Porque não eon. ult^a tua ; 

dko-V , - r ' 
—Porque c m l ' / o riaoo de qae 

me deeoubra i ' ^uma unfermi lade e l 
e u t ã o n t o Varel reme lio a e n ã j tra-
tar me, 

• 
C n n n l ' i flr>don-ae emtnn t i 
Nada du cambio rub i I 
Hempro t e u uiotivu a tanto 
Para mala abaixo vir. 

Dialogo Importante: 
—Está reiolvido o Nenhor a dar ' 

á aua filha o dote de 60 oontoa. Aoho 
pouo . 

- E' exacto; mal, por minha mor 
te, todo é da pequena. 

— Está bem I E em que épooa mais 
on menoa penaa o senhor morre; '{ 

Frontão 

/ 

L o u n . 
Devidamente w _ _ v l l 

houtem de Bananal Manoel Rodrl 
goes da Bilva Lara, o m indioioa va 
btaante« de aUfn»e»o au&tel 

. M «ia um attrr hi nte 
.. , , 1 eatá annunolado p . - . 

oolUdo. ehegon cAo d . rna 11 up " 
Uai 

exji 

eapectasnlo 
oje, nacun-

. , Junno. 

t! 

Londra». • • 
; arli - • • 
Baaiburgo . • 
LlrbOa a f orto 
atanclaa a 'orl 
Italia . . . 
Saw- tork . . 
VnenoB Alraa . 
Hou tari d óo. • 

Sarllm . 
namborgo 
T.ondiaa . 
r i r i 
Italia . . 
Kew-York. 
rortngal . 
Baipanba. 

tMdraa . 
Varia. -

Bortngfcl. 
«anka 

» Oaïa-
a » 4 

: ^ » 
» aaato 
t Dalla 
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CAIXA DO OOItBIIO, 4«8 J • 
iiMtiio e officmat, rua Triumpho,^ « 

Na 1 8 » • 
Variado aortimento do molda £ 

I t u , vernizes, papeis pintados, » 
dourados, prateados e avellnda » 

I d0B, vidroB grossos e ningelcs, » 
i lisos e de côres, opaoos mousse J 
! lina em 12 diversoB padrões ! g 

Esoriptorio e loja: lina D i r t i - f r f 
. ta, 7—A. B. Paulo. T t J T t l " - ! ' 
R w w * * * * * * * * * * * * * * * * 

• • • • • • • » » M O M M M M « 
O. BOIiOENlCHT A C. J 

Esoriptorio e loja: 
7—A, Rua Direita, 7—A 

Inoumbem Bo da pintora de 
prédios. Furni>oem e e< llooam 
qualquer qnaüdado de vidros, 
tendo a cana enorme sortimen-
to de vidros grosos e sincelos, 
li sob e de cOres. 

Deposito e oiiloina: liua do 
Triumpho, 19, Caixa do oorreio 
482 - B. Paolo. 

C. B o r y c a l c h t 
Magnillea oHlcina 

* c . } 
montada 

oom as machlras mais moder' 
naa para executar qtul<lucr or-
namento sobre vidro Ubo como 
de eôr, o aoido cu a esmeril. 

A CBBB dispõe de habilitados 
• desenhistas paru oomrôr qnal 
4 quer dtaenlio a decorações. 
• K.crtptorlu a loja 

• M M M • W M H I H ] 
2 CONRADO fcOIiOENl1 D l Ä j 

«. • COMI'. < 
* » • 

: 1 

M I S S A S • •••I •> »ailla Baal 
» Uni«» . • • 

— sot 

|w A n t o n i « L u i z T a v a r e s 
A familia Tavuros, peiiboradissi 

mu, agradeoe a «CUB parentes e «mi 
gos, qne a honraram com t in tas pro 
vii» de sympathia, qner durante a 
enferc Idade do seu prantoido ohefo 
A a t e i i o L a l z T » » » r e u , quer 
acompanhando o á sua ultima mo-
rada. 

Pedindo mais o obsequio do aísis 
t irem ã missa qne, por alma do fal-
1« jido, fnzem reBar na egroja da tíô 

erça-feira, 21 do oorrente, 7.« dm 
de Ben fallecimcnto, 6a a l i - bora« 
da manha, oonfessa se a todoa o soa 
eterno reoonhecimento. 

B. Panlo, 18 de dezembro de 1897. 
2—1 dom. 8.® 

""nrJMé Hnbia C«"r tOs parentes do dr. Josó l?n-
blm OFUT, rcsKontes nt-etaca-
pitai miiinlam rezar u n a mis 
sa, segunda-feira, '20 do oorren-

te á i 8 1(2 horas da manhã, na 
agreja de Nossa Henhora -"oa lie-
jnedios, por alma do pranteado 
advogado, faileeido na oidude de d. 

^ Antecipadamente agradecem ãquel 
les que não reonsarem a sua preoe 
nesto aoto religioso. 

- « » » 

3 - a 

j ; O M M E H G I O 

" í " faala, 1« ta d m a t n (a >»»»• 
CAMBIO 

(alalia* i l taalu kontaa . 
BABOO oomiaaoio a IBBOSVBIA 

aio afllxo» UHU», mu laeoa a T. 
bovooa BABE 

I Lontra*. . • • 
.-• aHi . . . . 
Haiaburgt) . . . 
LtoMaa lorto 
BglDllM • ."OltO|»l 
Baw tork . . . . 
Bueno« AlrM . • • 
MoutaTidóo. 

1.M6 
1.340 
M2 
517 

í.ei-r, 

• i a o o AUBHXO 

•«Ura . 
Bambargo 
1.00 diM . 
»arta 
lulls . . 
HewYort. 
Portugal . 
Baapanta. 

I.BÉ-( 
( 1 
1,1(3 

g u / i s 
1.41« 
1.181 

fit» 
;.04 

I.7JII 
1.840 

g la/lo 
s 13/li 

J.ÎI3 
«íi/ie 

1.18" 
1.1 ií 
7 »IS 

Mg 
1.0112 

• alTMH »»«« 
Nlo »lilxoa. na» »»cou • » 11*2, 

CAVIM-O * 00«P. 
Hlo «raiou Ub»ll» i a »»eco« » ' »/'• 

Btaci pa » 
NSo afixou, m»» »»cou» ». 

joio B BIOCO LA t OOM». 
. . t naa 

1 3sn 
1.61» 

6 I'/»' 
I 193 
1.1*0 
l.SM 

166 
1.100 

8 2M2 
1 411 
s.euo 

(> Ulli («»4« » t s 

M m 
Kita, 
•»•kl 
Sali«. 
Iwfiaka . • • 
W o l U (TU4»U • 
jKitatMto. . • • 
B«mo»-AiJW . . • 

0 *«n»4o «»Mal 
^ ^ ^ « w toLu Vt i , W HUUmM 

lodo. o .»«»« ' 

" Ä J toiruá T»WU « 
K m . ibimM' hi« o»«"" " r t l " 1 ' 

T"aT" • • • ' " 1 6 

Loura ,iW<i 
Faita I h i 
I t a M H » 
Bana. . . • • • • • 6 U 1 " 
Bnt-Tck 

loWun, M »400. 

S Ä ; i x « ' » " ' l/»2 • ' W18. 
r u n n l « « > / » » ' 

fco alo 
t ^ n a a H tataMáa «« W «• " " 

mré* ' 10.10 toru. 
••aiarla,T •/!•• 
raitlaalw, I 3/11. 

mm «Aato. 
CouuKhW rooaMá«« tolo ulo»»««« *• 

g 15.10 
1 374 
1.80' 
l.Ji" 

>60 
7 lïl 

ftota to Oo»" 
••aoalo, 7 1/12. 
M»reato, ««Urol. 

t «surto, '«/'«• 
»,rll.»i« 7 »/«• 
Mtrwdo, «.t».«l. 

111/1 I 

3 1/1 I 

I 1/1 I 

M » . » IBM 
Voalonwu to oea 
••tans««. ll.lBl. 

• 1|B30. 

n.uurlo, 7 1/12. 
S»»rtlcul»r. 7 ,1/11. 
Iloruto, frouxa. 

FKAQA DO OOBKBBtlO 
UWMl t . MB, ••llloUsaH. 

BBICAUO Di CAJB 
raoahlto. B« "««• 

BIO 16, H k 

AABTOB, 17 
Il 1/1 

s f f í s s s ; : r í s s i s ^ f i » : 
.01,BA 

Tr»n»»cç5M .ï.ctu»dM Umloi« fór. d» bolu : 
400 Utr». t.Ç«ra»«. «mprj.tl-0. a '*>% 
to loiruilo B.rro Ha lo. a 71». 

'ÍS «Jío. ta oònpaBUa «onra«.!»» ,« | 
11 o « • 

B0 LBA Dl •• fAUM 
OBBBBTAB 

0 aanato 

h l n r 

11* 

iBUotoaola to taaWalt 

, IlOOOl «Mf 

t6» - _ _ 47» 

V-21 
ilfil 

Crotllo Boal 

OtllJ * 

õ- t a to ». 
I f t i l r l . PMlJ , 
Uni to to ». raalo. 

<0 *|o 

•a 

W» 
•ao* 

IA» 

10» 
I I -

c«lí 
100« 

toWH. 12» 
tall»« -

0 l O < | , « . -
AOÇÕBS Dl OOMf ABHIAB 

Im.'-
I. raalMt. . ; 
^ . - . r - .o i 
aoka^u 
fototi r— 

I7M 
240» 
111» 
110« 

0o." 
110* 
mu» 
ion» 
• to» 

•a 
41» 

. M 

1SÜA DIIißlTA, 7—A 

S. PAULO 

: s • • 
• • 

toa*. Ti»»lo ruitiU . 
> » itriaMW . 
. I . V. Br»gul*a« . 
t 1 | » o Lu. 

MALAS PAHA A HÜROPA 
Dezembro 

Dia 11 Orellan« 
, 22 L» Plat» 
> 21 Ib.ria. 
. t4 Chili. 
> IB Üanub« 

MOVIM1NTO HAU1TIH0 
VAPOBKH ESPRBADOH NO BIO 

10 Partit úe Bui, «Itap.cy* 
10 U.mborgo 6 «flc., ilt.parlca» 
II [ilab.U e Q.c., «Uov.mldque» 

10 ülo d. rr»U, «Orellana» 
2'i »romon r e.fl., •Wa.tliuriç» 
20 iiordéo. e o.c , «cordíllòru 
III Wew-Vorlí u 6.C ,.nl»la» 
•j\ lJo d» pr«U.«Lft riAt.» 
22 IlftVTS o e.c , «C«rv»nto.» 
2. alo d» pr.ta, «l,o» lod»»> 
21 H.nto., «Am.aon..» 
21 [lavre « «ac.. «Oervule» 
24 .'orto. do Noite <*. Balfador» 
ir, New ío k o cm , .nufTon» 
2íl H»mbcr|o o e.c-, «corrlente»» 
111 IlenoT» e esc , .M»tteo uru.zo» 
2d f- an toa, «Kqu.tá» 
28 Hamburgo e e.c., <t:ordoba» 
28 filrerpcol e o.c , «d.rrlch» 
2H Ulo da Prata, .Danube 

r, lantoi, .Olttá dl aouov». 
V4POBKM A OAIIIB DO BIO 

lO.tiellov» e esn . •rer»»o> 
2lMT»rpool e oso , . rollana» 
21 Bio da Prat», «roT'1'llòre. 
22 ltordòo. e e.c , «I.a i-lata» 
2 rorto. do l'aclflco, «Orcana» 

28 IleooT» « o.c , • e. Ande.» 
24 Now-Vcrk o e.c , «Olber.* 
28 Uenova o o.c., «Nord-Atnerlca» 
28 Ulo da rrata, «Matteo Hrozzo» 
21 0»n0T» e N»polea, «Kqulta» 
29 Bouthaapton o e.c., «iJanub»» 
31 UeuoT» e e.c-, «Banllla» 
g Moutevldéo o iiuents-ilre», «Uarola. 

VAPOBKH HSPKBADOS BM SAUTOB 
10 Hlo. «Pampa» 
10 Liverpool. «Camacy 
20 IiUbfi», «Hoçamblquo» 
22 I,or>dr»s, «Biela» 
11 Bio Orando, «Troja» 
25 Oenova «Uatt.o Bru.»o» 
2lt Oenov», «BquIU» 

VAl'OBEH A SAHIB DI BANIOB 
18 Oenov» e N»pole». «Porseo» 
(fl How-Voik «Ureeian ïrince» 
m Hftrr», «Joneordl». 
21 Hamburgo e e.c., «Am.zoni». 
iRiu, « Kqulta» 
2» llonUvidóo e Inano. Aire. «K>ttoo Iruxio» 
01 O«oov» e bftpole», «Baniu» 
I Uenova a N.polt»«. «»lacntU 
4 Qonov» o Navol»» «dita di Oosov«» 

LA VBLOCE 
0 «W»tteo Bruzzo, .«blrk de Santo» no dl» 

2b. directamente para inntevidón e Hneno.-Alr.. 
0 «Clttk dl Oent.va» aahtrà de uantoa no ela 

4 de Janeiro. pa,a llonova a N»poles. toc.ndo 
no elo. »ahla e .ernaioliuco 

O «lavou» .ablra o ».lo no dia 8, directa-
mente para Montevldúo ú ru<no«-A1ro<. 

O «rord America» nahlra do bio no m.smo 
dla,tir«»umeotop.r» uoi tov.uòoe anenoa-Alra» 

LA LiniMtR IIKAS LIANA 
0 *P.qultá> B- blrá de >t»oto», oo dl» 2,> e do 

Bio, a 27, directamente para Gonova o líapole. 
I.INIIA LAMPORT & 1IOLT 

0 paquato 0 bar.» .ahl.AdiRlo oo dia 24, 
yar» liabla,Peroarutuico e «ow-'ork. 

NAVIGAZIONR UENBBAL.B ITALIANA 
0 «Per.eo» «ablrA de S»nto. li> Je, e do ulo. 

»m»oti<1 directamente p»r» «trcelloa». titoova 
• Napoies fazerdo a vlarem em 1.', dia. 

0 laaolla» aablrá da Bautoa o d'à 30 e do 
BIO, a 3i. directamente paraOanovae Napoloa. 

n «Waihl, gton» .»nlr» de Santo., oo »la 10 
da J.cairo para Bontevtdéo e 'oonna Ire. 

HAMBURQ 9U11AM ERIK ANISOU K 
O vapor « m»anna. .ahlrft de ^aoto. eo dia 

22, para o wo uahi»,I,l.bA«, Kotterdao. e Ham-
bnteu, receben.o paeaagelroe para o» Avâre», 
B»do)r» etc. 

PACIFIC 8TKAM 
0 -OrelUna» e?per.do d. Kuropa amaebl, 

»ablrA para Llabfia,Vlgo. ta r-ali ce «Liverpool, 
depola dainalapen.nvel demora. 

0 «Orcana», eaperad'j da Europa depol» de 
»m.nbl. ablra para MonUvldAo.Ponta Arena» « 
valparai.u, depol. d» lBdl»per.s»val demor» 

NAVIOAZIONB ITALO IIRASI LIANA 
O vapor «Alaaltft» .»Dlr» de B»nto. no dl« I 

doj«o«lro, para Cionov» e Napoie.. 
BBBJaU. IT.IIANO 

licita eno de <ieaa<>, litro, 2f 00, 
1'e'tiet ttranca, 68*. 
Maita» sortida» de fienov», caixa, lo* 
tí, itadell. em lata. do 2"<> gmi . *.'yo 
uuojo armozko kl o, 4|.',m, 
Vli.ho toacano, quarto» 2.10* 
Vln.o me.ldtunal, quartola. (2»t. 
Vlnbo aarOera, quartola, 
Vinho cklintl. caixa, 32*. 
s"-.inoot». oalxa, 30. a 31-a. 
>mu .'« U-tnate, kilo, I* 
Auitoois. kt;o, 
Piso., k lo. 2$. 
8»,amo do »olusn» kllrr. 7S20O « 

antolha, tilo, .* a l|V'ii 
OESKiOS rOBTUÜUilZKI 

Aaeit« doce. litro 2* 00. 
. Iptato, k lo. coo. 
• Ihoa. I0i>, . S» 
Batatinha., caixa, 1-$. 
Cebolaa. cx., J-8 a 3o(. 
PlKo», kU-, »'Oi 
Nóies, k'l,, *, 
Vinho Bo.cetel, c»lx», 80$. 

» verde, p'p», ','Hi*. 
Muu, Ubr», i«!0O 

tnaouao o IA aí* 
, | . « u m , . v .«•»", ""» o IWtoa» 
l i l d u i te II', -OJ* « 230* 
t i ro to Ifs.,f*, •!*•"• 
( H l . àJTO«. UU, l»2<). 
m i aooa«, kbo, l».ot, 
'altfla^ Utroe .00, 

Cebolaa, urto, r*. 
relj«o •ojatlnko 100 IHroa, 41* a 4.',» 
r u o .uparlor, kilo, 1»:, jo. 
farinha oapodal, 100 Ulroa.18» 
farlnU do mllko. litro, 100. 
dalUakM, aaaa, 2(»oo a I* 
tuao. «Ifaolro, t>» « HWu. 
«alto Utro, 100 n . 
)T0., inala. lM)0. 
rort, t a , 18«. 
iaoljoa, aa, 1|300. 
rooolnho, kCo, 1*000. 
•ai-« tiH. al»«''IV«. 4|M*. 
PlakU, «íftoliti l«0H. 
iarao u ««»ao, ai.», l,Mt. 
•ano vario Mio. I*0u0a l»ltt. 

MBOCADO rBASCBI 
' aette Pucnlok aalxa, 10*. 

•< Jnlee Sabia, »0». 
-

tlanli, to», 
Bari« BrUaTr- r 

ftne ÜBajaMgno, 
Baraaao, 4t* 
tf«nulg« Ooarftfnjr, .',» 
Dettt pol., lata, ,»2i«l. 
a . a J a »ale a, Sn*, 
lartlafea» . a »»elte, ulx«; !•',». 

.»'»a, 14» 
• KCÇXO ' MKtffABA 

lanha p. T. Oaorge.bama de it-k» ,«2»». 
T nelnko »merteano kilo, l*IOO> 
Kartnh», barr.ca, W * 
O «o, quarto!«, 211* a 220». 
Keroune, Oklx«, 11» 

BltCVÃO ALLUMA 
Phoipkoro», Jookoplng», l»U, li », 
ord». to llaho aortldaa, kilo. 2»»I0. 

B. J-AUliO BAIUMAI 
•oTlBoalo to .ontem 

— carrogadna oo arauaov, 14o va-
gou; deacarregadoa no armaum, 118 wagon.; 
lorneeltoa ao eaoa, I 0 ; «arrogado« ao «ae 

«o, 2»H. e.adoa vaaloa, 42; t dlapoalflo to 
.too, topoU taa 6 koraa ta Urto, II; entra-
raa '3W4 SMiaa to ««ft 

Barra - Corroraa» 82 Tl«|au 
to 211 vokle«lo» 

Jvoa - , anogato. «oa varloa gonoroo, 4i va-
gou ; teaaarragaloa, 121. 

Pory Canofotoo «oa varloa gwr. i , 111 
•atou ; 4aaaarr.gatoa, 124 ; Itoa, 00a au-

ri««, 16 
r. wmto >:«rrog«to» «oa 

80 »»(ona: tMaarregatoo, 44 
Jfututkt Bimgu. t Companhia PuU» 

; t «l»poelato t t « a a i i4; 
802, 

« • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

DB. CLBMBNTB PEBBIBA o o m -
mnnioa a soas clientes e amigos 

quu trunsierin a sna residenoiu e 
oonsulto.io para u raa do VIBCOU 
de do Rio Ilrunoo, 83. Consulta da i 

ás 4 horas; oliamadas, por esoripto 
Clinina medica, espeoialista em 

moléstias da crianças, pulmões e 
ooraçftti. 

Os D B S . ARNALDO VIKIBA D F CAB-
V A L H O E Luiz PEBEIBA BARBBTO 

I'.nu de H&o Bento, 28, oonsnltas de 
1 ás a da tar '.e. Itesidencia : dr. A. 
Vieira, rua Vpiranga, 8, c dr. L. P. 
Barreto, alameda do Triumpho, 40 

BITTENCOURT IÍOUBIOOBS—Re-
sldenoia, largo da Liberdade, 37; 

f.'onsultorio, rna 15 de Novembro, 
'is, ao meio-dia. Telephonn, «01. 

llnioos fabricantes, no Bra-
sil do 

V i d r o s o p a c o s 
mouf.cllin» em Vi dive-ses pu- 2 
dröes ! 

Deposito e offioii bh 
N. lü BUA no TBI! MP1IO, N. 12 Z 

Ëscriptcrio e loja: 
H u a D i r e i t a » » - A • 

Cais a du correio, 4S2 
• H M M M I 

» M H M M 
! CONUAIK) hoi:QI ;NI<.HT 

A COWP. 
I Variadíssimo sortimento de 

P c t p e i s d o u r a d o s 
j encerados e avelladados, alto 
! relevo, pra t tados ete. 

BHí ItIPTORIO K LOJA: 
I R a a I M r e i t » , m. t 
[ líepotlt- « orneio., rua (lo Triumpho, 
I Coija do (torreio, n. 4H2 

S. PAULO 

C o n r a d o S u r g e n ' o h t j ^Conrado Sor^eníckt & C j 
& C o m p . • J Kacrlptorlo „ loja 

Der» -itoB P nfhe inu , * J R n a l » | r t < l t a . a . Ï - 4 
I t o a d u I r i ti a a p h o , i a • « caixa do correio n. M 

•S ( Irande e variado sortimento de j 
I P A P & 2 S V 
t 5 P K i T ? T A . J & 0 g l 
J NACIONABH K BXTUISGBIR0S I 
Hl Deposito e ofllcina : E 
* K u i « 0 T r l u m p k o , a . lit » 
j B. PADLO 5 

ï w m w f f T T M 

i : 

s : 
• « ' 

i r 

* Coii.-a<la Hort j en i f l i l ' A L, * 
• Ca: .a do corroln, n • 
J Oriinde aortimnnt» d« • 

• • ' y a c i u i & z ä s • -
? * P e r t i n e n t e deposiU. da ala î S „ - ^ H ' £ 1

A U t ' ? J 

muda fabrica: Conr tdo W. Hohi Z i . Variado sortimento de mol 
midt, L'.ndres. Para pintaras • • ^nras para quad:os, « m a t t e n 
de Casas, wafious, bonds, ma t g do s t »s amestras para qualquer 
chinai e Parruageas. 

K»criptorle e It Ja : 
Bua Direita, n. 7-A l t ?v'J"\ ®?orii>t?,ri? : rn* 

Direita, 7— A. Caixa do correio, 
n. 482 

* * « M « * * * * * M « 4 * * i « 

Ö PAULO 

• • nhoi 
J f Dire 

• M N 

X i 

^ J ponto d:- Estado Espelhes bi-
« santés e lii-os de todos os tuma-

• M « 0 • • » » » * » » » * » » < 

D B. 

DR -VIBIBA D E MILI.O—'Xitulur d e 
varias associações medicas; ex-di-

rector de diversos hospitaeB. 
Clinica de molettiat internat e externa» 

Consnltorio e residenoia, rua Re 
RÓ FreitaB.ll Villa Buarqne.Çonsul-
tas, de 8 ás 10 da mauliã e das 8 
ás ß da tarde 

O L E S T I A D O S OLHOS.—DR. T H E O 
DOMIRO, T E L L E B ocoulista da 

Be ' eflcencia Portaguez» líenta ca-
pital, AX interno da CLINICA doa 
OLHOS da Faoaldade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consnltorio: la-
deira de S. Jofio, 18, da 1 &s 4 da 
tarde. 

DR. Viriato Brand&o - Byphilis. 
Vias urinarias utero e operações 

—R isidencia rua da Victoria, 66. 
Çoasnltorlo: rua 15 de Nuvembro, 
28, de 1 ás 3. 

OR. O. HOMEM de MELLO.— 
Medioo especialidades : moléstias 

mentaes e nervosas—Residenoia, rua 
ViotoriB, 87; Escriptorio, rua Direi-
ta, 85, sitos do Banoo Franoei . 

Clinica medica oirurgioa do dr. Ma-
noel Passos, especialista e com 

longa pratioa de moléstias do oora-
cfto, estomago e pulmões. Consnlto-
torlo, Ladeira de B. Jufio, 16, daa 
10 á 1 hora da tarde. 

D e n t i s t a s 

DR. HANSSON. -Den t i s t a norte am»-
rioauo, medioo operador. Bua do 

Rosario, 16. 

Dr. Worttts 
Especialidade: ouriflcaçCes,denta-

duras e dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita) 

J, W. Conchmann <t Filhai 
D E N T I S T A S 

Largo da Só, n. 6 - 8 . Paulo 

A B R A N D Ã O . - D B N T I S T A R u a d o 
• BrnZjllH, s o b r i d ' . Expout« quhl 

q :er trabalho por i reços exoepcio-
naes. Extraoções sem a menor dôr. 
Abertodao 8 ás 4. 3 0 - ti 

Advot;adoM 

ADVOGADO.—O dr. Luiz Freder1»-
R t t g e l de Freitas mudon seu es-

oriptorio para a rua de b. Bento, 42. 

ï BB. DINO BUENO Eugénio 
" l i 

de To 
ledo o O mi.a Nt gucira, Tra^es-

B4 da Sé, 12 A. O dr. Dino Bueno 
«irá encontrado até ao meio dia. 

ï DVOOADO,— O d r . J . B . d e Ol ive i -
Ara Pent ado pó ie eer proourado 
r rovisorismente á rua do Rosario, D. 
21. 

F>B. PEDRO FBRNANDOPABS DB BAR-
IIBOB, Advogado. Eecriptorio e resi» 
denota, á rna da Caixa d Agua, n. 
H A . 

As BBAZILIO 

U C A N T A R A MÀÎ'WADO-

MACHADO • AL 
Advogados— 

Residenoia: á rua Aurora n. 10. 
Eteriptorio: á rua Direita, n. 16, 
Banoo de Credito Beal de B. Paulo. 

Rlbeirfto Pre to - Jo&o BraB de Oli-
veira Arruda,—advogado, raa B. 

HebasiUo, n. 70. 

DR 8 . VILLAROIM B HBROULANO D B 
FREITAS.—LA ites oatbedratiooB da 

Faeuldade de Direito. Esoriptorio, 
rua Marechal Deodoro, 10. 

CASAS R t C O M I E N D A V E I S 

LI V R A R I A C L A S S I O A D B ALVIS A C , 
Rua do Ouvidor, 134, Bio de Ja-

neiro; rna da Quitanda, 9—B. Paulo 

Drogaria 
Sort iment" cwupleto de 
Drogas, produotoi, ehimloo* 
e pharmaeeutioos. 
Espeoialidades naeionaes e extraII 
geiraa. 
Agnaa mlneraea de todas as fonte*, 

J . AMABABTB A C, 

Bua Direita, n. 7 —B. Paolo. 

ratlot (oaoroo 

ta, 2 e 
roookltoe ta 
ta a naaaa. l t . 

wrtadore* Jo i o BBICCOLA A AIX., 
e oambistas, esoriptorio e ca», 

de oambio, rua IR de Novembro, 38. 
Deposito: largo da Conoordla, Bra», 
H. Paulo. 

ICLIO A N T U N E S DB AUBBU—ltUB Dl 
J reita, n. 30; oaixa do correio, 77. 

iAB V ABREU—Alfaiataria, roupas 
ï bru noas, rua 16 de Novembro, 7 

CO S T A P B U I B A A H B B M O S I L L A — L e i 
te, queijos, mauteiga fresca be 

lildaa finas, 14, rua do Rosario, 14. 

C A R T E I R A 

D ' O C O M M K P C I O D B S . PAT1 M l 

Luiz DRODBT— Correspondente do 
Banoo de Bantos—Bua de Bio 

Bento, n. M—Caixa do Correio, 286 
Esoriptorio oommereial e admlnls' 
tratiTO. Descontos de ordens. O es 
oriptorio aoha-ae aberto depois da 
chegada do* trena. 

• i a s a 
FranoiBCo Machado dos Htintos, 

pelo presento, ooLvida as pesi Oas de 
su:t amisado, para aseintirem á missa 
qne mand ror.ar, segnnda feira, 20 
do oorrecte, ás H horas da manhã, 
na egreja do Br»z, «m acc&o de gr» 
ças, pelo restabelecimento dtt saa PS 
prsa d. Onilhermina da Silva Limn 
Maoliado. Agradece, bem como a 
sna esposa, aos que honrarem com 
seu comparecimento a este aoto re 
ligioso. 

S. Paulo, IH de dexembro de 1897. 
F A N C I S C O M A C H A D O DOH S A N T O S . 

I :L IXIR W L ^ M O R A T O 

Isaltino Cunha, de Tauliaté, es-
teve louoo do dõres rhenmaticas, e 
tomou tudo qnanto ha sem provei-
to. Agora, está bom, sarrn bem por-
q„e tomou o Elixir M. Morato, que 
se vende na rua Direita, n. 1,—oasa 
BARUEL & C . , - 8 . Paulo. 

P e l t a r a l ( e C a m b a r á 
Vende se em todas as pharmacias 

e drogarias. 
Cuidado oom as imitações e fal 

sifleações I O verdadeiro t r a í no 
rotulo que oiroula a rftlha e gargalo 
de cada frasco a Qrma do auotor J . 
Alvares de S. Soares, e sna mraoa 
industr ial . (6.«a e dom 

Sr. redaotor d ' 0 Commercio de S. 
Pavio. 

São Panlo 
E m resposta á deolarnc&o pnbli 

cada em La Tribuna Italiana de 16 
do corrente, e assignada | elo dr. 
F. Buso .glia, tonho ainda a deela 
rar ho o si guinte: 

Que n u i r a acreditei que o medi 
oo deva ester á diaposic&o do oliea 
te como se fosse um criado qual-
quer, nem que extrahir uma oos 
tellu ouste t in to oomo conoertar um 
par de botinas,' mas, na miuha igao 
ranoia, jnlgo, pslo c ntrorio, quo o 
dr. Felice Buscaglia, certo de ter 
encontrado nm caipira para depen 
nar, tenha tentado fazer um nn 
gocio de maior interesse, deixando 
de parte dignidade e amor r r ip r io . 

Nem f.e pode explicar üifierente 
mente o seu pouco serio procedi-
mento para oommigo, no momento 
qne, emquanto mo dispunha a es-
perar que se tivesse restabele-
cido do pre t r ndldo enc-mmrdo no 
br t (0 , elle me deolarasse com nma 
franqueza, digna de si mesmo e eiu 
i resenoa de testemunha, qa>< «fio 
praticava a operação, porque a ira 
portanria por elle m°*iro exigida 
t,âo reoi mpensava msis os seus tra-
balhos. 

Não duv i l r «la estima que o il 
las t ie deutor Bascaglia possa go ar 
aa coionia ital mas Lã", pi de, 
com uerteaa, corco elle diz, estar 
satir leito de ter se li 'e>tado do fa 
tnro icaoiihefimeuta de um modes 
to c mpatriota, oom uma acç&o, a 
mais vergonhosa que nm homem 
pos a co ametter,—a de faltai ú nua 
palavra ! I 

São Paulo, 18 de dezembro de 
1897. 

GIUSEPFB LA DA (.A 

S a g r a d o f o r - ç à o 
CAI.LV CAI.I.ÍH DB< I . A R A Ç Í O DO DR. 

RAMON CASTILLO—UMA C U B A m 

POUTANTISt 1M A. 
O .ilustrado medioo, Dr. IUmon 

Castillo, declara que, trotando de 
ii ma freira do Collfgio bagrado Co-
ração, desanimou de todos os meios 
empregado por elle paru combater 
nica grave enfermidade do estom go, 
da qual ora viotima a ref rida freira. 

J á tinham res?lvido que a dcebte 
fossa para o Chile, e enquanto aguar 
dava a oocasião para a viagem u dr. 
Castillo i rescreveu «s pílulas anti-
dispeptioas do dr. Heinzelmann e 
com tfto feliz resultado que o nas 
guiu ourarradicalmente a sua doente. 

Ante tão brilhante resultado, este 
distinoto medioo não quiz guardar 
segredo e veio pessõalmeute fazer a 
sna deolari ção, a qual considera 
muito ntil para o sens coilcga* e pa-
ra a humanidade i-offr. dora. 

As pílulas anti dispsptioas do dr. 
Heinzelmann ouram tamb°m as en 
fermi ladet rio» in/MÍínfl», fígado, pal-
pitaçõei e dflret do coração, erifxrmi 
d»dts ncrfLíoa, dôre* de enxaqurots 
h< morr.,ides o sobretudo são jiurifi 
cadiras do langue. 

Vendem ae em todas aa pharma 
oia j , a 3$000 ca'.a vid-o. 

Deposito por mali r: ar*. Lsbr», 
I r iu lo oc Mello, rua Quinze de No 
vembeo, 1 Sãu Paulu. 

D I G E S T I N A 

Um medidamento homeopathiooes 
peoiQer* para cura da* mcleadat do 
estomago e do flgad' , por maia te 
beldes que sejam. Hó se vende na 
pharmacia Homeopathioa Dutra, rua 
do Rosario, 8—A 8 0 - i a 

NOPáAZO DE 12 TIAS 

~ Mm |ie lü dias de tratamento 
- - ' V«» conaileravel-

tiva a ventura — • -
mente mrlhorado uma pessoa ue 
minha familia que pari cia o. n lem-
nada a perder uma da« petn-.s, em 
r tz&j da uma grande uloera de oa 
racter boubatlco què, tó pela inter 
vençlo da Ktsenoia Fatsos, "onse-
gui dcbellar in te i ramente . Xuda a 
visinhança sabe deate oaio predi 
gioao. 

Nioteroy, 1878. IDALINA BOBA O I 
BOUBA. 

Bna de B. Lourenço, n. 4«. 
Depositários : Baruel & Ç., lua 

Direita, 1. 

O oleo da BBRTIIR é s m reoona 
t i tulnt* da primeira ordem oom baa 
tanta tffleaoia pare fortaleeer oa 
ind.viduoa da eou t i t a i ção débil e 
de peito mal oonfoituado ou deli-

r . n e r a a a a l m 
A eiisa. ura. d. Auna Aurora, ro 

sidonte na rua dos Arcos, n. 72; ha 
mais de dous annos não po ' ia dor-
mir eoni i imat . s se horrível, muitas 
d6ros n i peito e espinh n falta de 
apputite. Hrt com o nso de um vidro 
de — Aloatrã» » Jatahy—já dormo a 
n r i t e inteira, nã i tosse e acha se 
contentíssima ! 

Um cãscTdê 1870 
J á nesje aano a Essenoia Passos 

provooav.. ag Bdecimento pt>r parte 
doa doeutes, qne, desenganados de 
outro tratamento, enoontruram nella 
a oura do suas moléstias; está nes 
te case o sr. Antonio dos Santos 
Marques, negociante e n Campos, 
firma reconhecida, que afflrira ter 
se ourad i de gruves rheamatismos 
ooti o U") da Essência Passos. 

Depoaitarios BAUCBL ti C., rua 
Direita, n. 1. 

I O D 1 I W A 

SaoçAo livra 

• * « 1 « M 
nB. I I O B A Dl MAUALHÂKH.—Hapeeia 
1)lista em moléstia* de (enboraB a 
de erian«a*. Consnltorio: Largo do 
Falaeio n. 7 daa (12 áa a da »aide). 
Beeidende: nia OuayanaaaajB. 18». 
N M . ABTHUB O . dm Ã M I I P A — E a p a -

V p r a ç a • H l • * * * * > ( V a c i l e 
>•• I * ta tar iar 

Constando no* que aiguam ae ln 
titnia noa*o empregado viajante, de 
olaramoa, para oa devidos efleito«, 
qne a unlea poaiAa a quem damo* 
poderes para tal fim, é • ir. Antonio 
Pedro da Oliveira. 

Ontrosbn, proveuimoa 
praça nfti 

F O R M I C I D A B A T A I L L A R D 

P R I V I L E G I A D A 
Apparelbo o ingrediente extinctor das formigas. 1'nioo meio desoo-

l>ert(i até In je e provado infailivel pura a completa exlincçfto doa formi-
k'Uniros, "tmféirmn publicamente e exuberantemente tem sido provado 
nesta capital. Campinas, Itatiba, Botncatú eto. eto. e taribom no* Esta 
due do Kin it Minas Geräts . Temos em nosso esoriptor'.u exposição per-
manent) dos dit< B apparelhos e ingredientes ; remet'.emoS pelo oorreio 
prospeotos, com todas as explioaç<,eB necessariaB. 

Empreza Formic ida B a t a i l l a r d 
õ / l CAIXA DO C O R R E I O 

3 7 , L a r g o d a C o n c o r d i a , 3 7 
S. PAULO . . . . 9 0 - 3 

Com o nso seguido e eonatante 
deate medioamento, a robustez não 
tarda em aubatltuir o emmagtaol 
nanlo a o enfraqneelmento. 

Também t.oenpa logar importante 
no tratamento da* bronchite* ehro 
niea* a doa oatarrho* antigo* on 
deaouldadoa, assim oomo também no 
tratamento doa tomoraa etorcfulo 
•oa e infarte* daa glandulaa. 

Segundo a prateripçâ i do medieo, 
empregar «e-ha oa o oleo de BBB 
I H * almplee. on • oUo da BIRTH* 
oom arcoeota Alpha ; on, por ulU 

\ O oiao da BOBTB* M I 

B o e ó c a - H P a o l a 
Eu era aHiitn 

O dr. Arthui C. dá Mmeida at 
teeta a eflioacía do Alcatrãi e Ja taby 
Prado, emi r* u tosse, bmnchi te , co 
queluohe, asthma e rouqaidão. 

E L I X I R M * M O R A T O 

Evaristi) Xavier da Veiga, de Mo 
gy mirim, agaentou l(i annos nmaa 
empigens, padecendo dosoonsolado, 
até tomir Elixir M. Morato, qne 
foi unicumente o que o curou; ven-
de se na rua Direita, n. 1 — casa 
Baruel i. C„ ü. Paulo 

re i t a r s l ae «afeará 
Babusl A U., á rua Marechal 

Deodoro a" U, receberam do fabri 
cante, o sr. J. A. de Honza Soares, 
nma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio oontra 
as tosses, bronchites, -«sthmas, co-
quulucLjs, tuberculosec eto, 

(3*., sab. e doa. 

M A T R I C A R I A 

P ò s d a i n f â n c i a 
PABA A 

D E N T I Ç Ã O 

Remedio homeopathioo preparado 
com tinia pa r t e especial da planta 
MATRI :*RIA e livre de qualquer 
substancia nuoiva. B -f.-eac • as gen 
givaa, conforta as orianças, fucilita 
> dentição, evita as discrden« do 
estomago, as cólicas e a d i a r r h é a . a 
febre insomi», tão eor.muns nos 
dons primeirt'3 annos da ínfanoia. 
As orianças, com o uso let te ie 
medio, tornam se alegrr.d gordas, e 
oadtftS. 

Só *e vende na pharmucia ho-
mtB.iatiea Dutka.- Ra» Ju R 'Stri 
n. 3 - A . SO 12 

H o m e n a g e m a o a r . H o n o r i o 
d o f r a i l « 

>.tua alma illuti.ina '.a 
l e v a n t o u o v6u ingente I 
Creantf) o r. medio urgente 
> s moléstias los pulmões 
Ha la it-istf. tení.zia» 
R o l o b r - S l e de t-nergia 
H-glcria h je te envia 
CJ seu louras e ild.O.s. 

a-tá teu nome altet.ÇMado 
>oena te a posterinade ! 
Hudo pó lo a h e n c t i d a d e , 
>>tUB ò Ocbre e viril. 

taa fama irradia, 
KUuminundo o Brasil I 

Vak-nça. 
íui . io de Azevedo. 

Bello desfecho 
Boffri por tsl fôrma de tumores pelo 

corpo uns após ontr. s, com enfra 
quecimento geral, que me m p r u z 
perdido. Depois de 'loas annos d s 
te longo martyrio, fui ac nse lbadoa 
tomar a Essrn tia Passos, o em tão 
b6a hora o fiz, que, cem dous f r t s 
cos obtivi iitua • rru radical. 

Te> ente Joaqmim Hbbcui.ino dk 
OI.iveiba. Cid d de " t n ngola. 

;Fiima loit-nhecida.) 
Depcsitarios B a r l b l & C„ rna 

Direita, 4. 

C a a i f e a r i i M a j u H « * r * i 
("hogou á Drogaria 'e J. Amaban 

t b A t \ , *n--ea*ores 'a Companhia 
de Drogas do E . de h ?aulo direota 
mente aa fabricr., «tu Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral ie 
Cambará, de Bouza Soares, o prodi-
gioso especl&oo da* toste* o affeo 
çOe* pulmonare*. 

Bua Direita, n. 7. dom. (8«. 6«> 

Elixir I l l o r a t o 
Cesari- Motta de Caia Branoa, 

teve feridas nas pernas, cinco an 
noa; onr tu ae nnioamente, te man 
do Elixir M. Mor. tn que ae Ttnde 
^ D.fLÍt», fi, 1, «aia Baruel í 
O., b Paulo. 

r e i t o r a l « e < » » a b a r á 
Aos ni,*sos fi tguezea e ao publico 

em geral aoiontifleamos que Ountr 
nuamoa a ter grande deposito do 
Boreditado Peitoral de Cambará, do 
*X. Bona» Soarea. que recebem"" 
directamente UM taut .ca em Pslcta*. 

IiBBBB 1 KM * O i M BI.LO. 
Boa Qniu ie de Movembro, t, 4 

A a. t u 

S I N G U I N I S RF Q U I ATOR 

Eapeoifloo Hnmeopathioo para aa 
mnlestisB propria« daa aenhoraa. 

Regniariaa em pouoos dias aa de 
aordeni da menstruação. 

Bó te Tande napbarmaola h rmeo 
pathiea Dutra, rna do Boeario n. 
8—A 30—12 

E M P R E S A F O R M I C I D A B A T A I L L A R D 

Largo da P o n c o r d í a , 3 7 

5 2 1 — Caixa Posta l , 5 2 1 — S . P A U L O 

Attestado da ultima preva c experiencia feita publicamente um Campiaas. 
O abaixo assignado, proprietário da fazenda (Parsiso), neste rauiú&ipjo, oilereoeu ao Br. ÍBatail l trd a 

mesma fsznnda, cera o flm de provar publica meu te a effloacia de i eu pn cesso na extineção daa formigaa-
BaúvsS; processo este denominado—Formicida Bataillard. Em vista dos resultados obtidos, tOo brilhantes e 
tã:i satisfaotorios, dbmonstr«dos o provados, cumpre me o dever, a bem da verdado e dos interesses da la 
Vtiura, de declarar o fl< guinte : 

(Jnu o sr. Bataillar l upplicou o seuprocesso de mats.r formigas em cinco formiguuiros,por mim esoollli-
dos, dn» maiores e dos mail rebeldes existentes na minhu fazenda; 

Quo presenciei toda a applicação do processo, conjuntamente oom a imprensa desta oidade, e o pu-
blioo qne foi convidado por via dos jornaes; 

Q i e me aonvenci da graude simplioidadc de Ben processo e do manejo do apparelbo; todo Io traba-
lho da ipplioação foi exeoutado com o tempo de ÕO miuutoa, o maximum na oxtinoção completa de cada 
formigueiro; 

Oue na extineção de cada um levou somente 3 ooltieres grandes de ingrediente, muis ou menos. 
Que H ates d0p:>18 de applicnçau do liriuc.au, lú.uilol UJTH i&4o.»*u,onta nm df.HSBS ftl l l l jgtlhiin. . flvn 

nma arua bis ta ; te ( I tent a e até sua maior prrfuudidade, e descoberto: todos, até tuas nlt ' .uas .panelas, 
foram oohidns em numero superior a quinhentos, <• oom a maior satiafacuão eucop.lroi as mesmas 
todas oheiai de frrroigbts oompletamente mortas, e não cómonte as formigas, como tamb'.m seus filhotes, 
larvas, içds, eto.. Devo d ' olsrar ainda que, em todas as escavações não encontrei umr. só formiga viva e 
nem qualquer ontro insecto, todos achadas anuiquilados; assim os formigueiros comr,'latamente extincto*. 

Concluo,portanto, o seguinte : 
O apparelho s ingrediente IJataillard é, {não lémunte efiicsz, eomo completamente infailivel 12* 

extineção das formigas, e torns-se o mais baiato e o mais economioo, pela pequeua quantidade de ingre-
diente emprrgudo, pelo seu eusto minimo, e a pouca t ã o de obra que ceces&its, e aoonaelho esse pio-
•:eino a todos os srs. lavradores ccmo um grande auxilio a lavoura. 

Quer pelas provas d i d i s e publicamente provadas pelo sr. Bataillard, afíírmo, sem reoeio de errar, 
quo o Formicida Bataillard é o único processo até hoje Gonhecido capaz de aoab&r de uma vez, oom as 
formigas, que as anniquilam completamente, como acaba de expender; 

Estas declarações, faço ta m beneficio dos oolleg-s lavradores, e da lavonra em gerai, e não para 
ser agradável ao sr. Bataillard, que, para si, tem a gloria de seu invento e o sr. Bataillard, poderá fazer 
deate o uso que lhe convier. 

Campina», 23 de setembro de 1897.—AVKLINU ANTUBKO D B OUVBIKA VALBKTK 
Reconheço verdadeira a sssignutura supra, d quu dou fé,em testemunha da v n í a4e . 

Campinas,^", de s- tembru de 1897 —O tabtll ião : ANTONIO DUAETB PIMESTBL. 8—ir 

Submetteu-se 
Um rh UTisliimo intf r :ostil, deso 

b . c i e n t e a tuda a mel i caçã i que 
me tcirtaicu por b a ' t . n t e tem.,o, 
s n b m t t t e a s á oDtrgi» d» Es: encia 
Pa.soH, b, no fim d > s tgundo fr.soo, 
e s t i v . rert b f ' e u d o 

ANTONIO D » LA< E U D A . 
Rio, 1S92, 1 u - Bento L : » b í . c 
D e p o r . t a r i c a . BaKI>EL á C., r u a 

Direita, 1 

E L I X I R M A T O 

João M ndes Oliveira, de Tutu-
l j , Biorj tiolicc, L* r OtlO nl,»OB, íl, n 
e El xir M. Morato e sarcu detsa 
horrível molo^tia oom espanto d 
todos qne o eonheciaiL;v«nde se na 
rna Di eita, u. 1 , - c a s a Baruel & C., 

8 Paulo. 

F .a e r a m a l a 
Dr. Ci.ilo/1 P ''a Az.vudo, respei 

i jvel cbnioo de 70 unn s d-t e »de, 
eoeita o <Alo.tiã'j e Jat -by, de 

n . *o 1'ralo, contra bronchite e at-
thma, 

E L I X I H ) l " S 0 R 4 T 0 

Bento Borges, de Avahy, soffren 
<o muit de rheumatismo, som 
.char allivio com muito tratamento 
saiou completamente, f»zeado u<o 
per algum tempo du Elixir M. Mu 
rato, que ee vende na rua Direita, 
n 1, casa HABUBL A ''..,— 8. Paulo. 

Jaboticabal e Araraquara 
O A D V O G A D O 

Luiz ÇjHztgi de § r/et a Çosta 
(alt.) 30 9 

i A Q i a R S . F A Z E N D E I R O S 

f a r * « q u e l l e * q u e 
j « u m l o n g e d e r e -

c u r s o s m e d i c o » o 

^ N N U N C I O S 

AF I N A D O R . — H y P P o i y t e V a n 

uier, pianista, ouuoerta e afina 
Beeados na li j » de Ijmusioa do 

sr. Rollender, 22, r. Ben jan im Cons 
tant, residenoia, r. de b. João, 170. 

J U D I C I A L 
DE 

C a i x a » c o m t>a»atB«, e e -
b » í a > , e t « . 

O L E I B O E I i i O 

4 L N ÜO t , F f J K I « * 

( OÜ KíCBIrTOBIO A1 KL A DB BANTA 
' Í H E E K Z T , K. 4 A 

Com alvuiá fi niadu pelo me itis 
i ã o juiz de di e to da primtir»-. va-
ia oomteroial o ex i r . ar. d r . J i o 
Thomaz de Meii i Alv.s, reqneti 
i..ento dos syn íleos tia mssti. f..lli-

a de Carnal» ít C , vendtrá em I 
frenco leilã.', a quem mais dér e I 
melhor la;.''« cflferei er. 
jjeguni.-feira §cgunia-f,irat 

2 0 DE DEZEM(S£C 
At U hora» 

» u a San - f e r e z a , H 

_ jdO OAiXas o -m batatas frunefZja, 
Sú ditas de ceboks n muit»» utras 
miudezas, que estarão patentes ao 
leilão julieiai , pa o Ferem vendidas 
to maiur lance tb t :do . 

Segunda-feira 
2 0 do corrente 
A i U hora« 

§ua ie Santa Thtnza, n. 4-A 
P e l o i e d a i l r a 

ALFREDO C. PERE IRA 

! * J f t Y M E PARAOEOA 

I torna-se uin provldenoia, (j(e 
i urna uti l idadeimmenaa, orqMu"não 
. s imente sen effeito é evidoüte em 

todas a moléstias indio-.Jas no oe-
ccituario, como tamljeme ee utmlin», 
com grande vantagem na arfe vete 
rinaria, curando rapidamente at< 
oontuaõeB, frieira» eto. dos cavallofl 
e outros animais. 

Vende ee r.a D r o g a r i a B a r u e l 
A C., depositários para este Esta-
do, e em todas as pharmacias da 
eapital e do Interior. dom. 

Dentista 
ITALO-AVtí^lCANO 

Dr.J. Bé'^r JjKmarchí 
EitraOÇ^o de dentes, sem 
d ô r . - O b t u r a ç ã o e oolloca 
ção de dentes pelo aystema 
mais novo até hoje oonhe-
aido. Pre$os módicos. La-
deira de tí João, n. 6, daa 

ás 4. 

P A S T I L H A S 

A B T I - R I B T B A L A I U S 
Preparadai por V. Vl 

A C A B A M O S 

de receber de PEPf£â7áBUCO 
Vinho de g^nip-pao, brando e sêcco 

V i n h o de ca j u , sêcco e v i rgem 
T o n i c o d e C a m a c a m , L E G I T I M O 

Polpa d e tamarir-dos 

B A R U E L & C -

R u a D i r e i t a , n. I aab. 

Específico seguro • prompte 
eontra enxaqueraa a nevral-
gias 
En oontra se á venda na drogaria 

BABO EL * C. 
a. PAITLO 

^ mais a d i r e i 
r e mais iM-mlUvellul 

F? re pa rações antiiepticaia 
•l'jgiadaa para curt} f 

D o e r ^ a & 

' d a s V ' . ^ URINARIAS I 

r̂ V».ACR0IX,7S,r~duChit»au-4'EaM,Ful.l 
' DEPOSITO Í 

naC 'iiDBOÜAS Ii t.,la,i„Jr S. Paulo. \ 

T Y P O G R A P H I A 

Vende-se orna MB typcgniphla 
informa ae M l a offlrlsa, da« 11 i l 

. 4 tarda 

fc a l t a r a i « • ( a a k a r t 
A . n a B O C B A H I L T B I B A A 0 . , * 

raa do Oommarcin, n*. H, têm i ven-
da este grande remédio da Booaa 
Boaraa, aam rival na cora daa toa 
Baa aimpleB, bronchi tioaa, laryngeal, 
aatiuaafaoaa. eoqneinehea a palmo, 

(M*, *ab. a doa.) 

E X t - O S I Ç Ã O 1 8 9 7 - 1 8 9 8 

r > A 

Gasa G a r r a u x 

F o n t e do D o u t o r L L 0 B A 0 & 

4 Antlyel' It tetUmf de Ulielni Ii Hrh 
prvtt lim a Uli hui ooala« I0JW4 «a 
auòrtano/.. I m du quem 

auUATo m aoiti J, auLrara aa • 
• M M F 

4 0 

P t a i B a a a h a B i B l a 
M't ira auim 

O illnatra llaaimo ar Pedro da 8U-

R u a 15 d e N o v e m b r o ^ n . 
Oa proprietários da Cata Oarraux tAm a honra >le convidar as ermas, 

familia« para visit.rem o Halfta d e K x p M l f f t « , no 1 0 andar da referida 
oa»a, onde, ermo de eoatume, ae ach. expo-to o maia a variado irrtl 
mento de objectos dl phantaiia, luro e utiliaade, escolhido a oapriebo pela 
mesma oaaa em Paria, por entre aa maia 

Pr imorosas s ultimas nov?dadss 
Além de object n de ai te e de artigos fino a phantaaia para mimos a pre 

ai n u . li.i AnuuN vn, aa nxmaa. famílias «noontrarão uma aeoção »an»Vial 
d< l i M t i e • • • » • • a r a r l s l e a e s das m.is afam.dçn Oo".'«ít,rlaB 

i « i « s » a e M s e t e a t r a a e a a «a p r a ç a a m*re»à»a, «• — 
r a * r . e t i u a r l í i e a • « s e a l k a 

Desde já - grada oemoa a visita eom qne aa dignaran lavoreoernoa aa 
Exinaa F m 1 aa oí mpromettendo noa a empregar to^ s oa noaam eafor 
0. H (Nata oerreaponder dignamente ao reeonhaaido gosto doa IUnstradoa 
Fr^gneiae 

D o C a i em calda 
• a B O A DO QUUHKfc M. « W 

laa-eo doaa» « • mUm ê m M B Ü M 

e i l ä o ' S A B Ä O R U S S Q Î » 
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flua Humayià, . 5 — J . f a i l l e 
A dirt-otoria do «dcllogio IogUs> 

participa! aos paes de suas alumnas 
que as aulas d e a e a eatabslecimento 
começarão a funcj ionar no dia '20 
de 'janeiro proximo Inturo. 

Qualquer informuçito e prospeo-
tos. com o ar. Leoni las Moroir». ran 
do Commet oi j, 50. . . . IB—8 
• • • • • • • • • • • • • • • 

• Abeu Alfaiate • 
! MODAS PAUA HOMB1IB i 
• JCiptdalidalet tht casimiral • 
• inglesa» t francetas » 
• —« BUA DIREITA, N 24 • 

(bobeado) T 
X S . P A U L O v 

A M A S C O T T E 
R e m e t t e ne p a r a o l a t e r l a r 

q u a l q u e r p e d i d o d» feiiftetea 
d a a l o t e r i a s d a C a p i t a l Vede-
r a l e d e B. P a a l o . ° 

Ah importâncias, acompanhado os 
pedi loa devem ser reemitidos em 
registrados, á 15.7 

J . A . B o u o a u l i 
RUA DIREITA, N. B . - 8 . PAOLO 

L A V E L O O E 

< M a v i s r * z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUET» 

Commandante ROSASCO 
Hahirú do SRi.tos uo d.it '29 de 

dezembi'0 direotamente pura LIVERPOOL, BRASIL 
I n d L i v e r P l a i e S t e a m e r s 

MONTEVIDEO 
E B U E N O S - A Y R E S 

LINHA LAMPORT & HOLT 
Serviço de passageiros 

P a p a M o v a Y o r k 
B u f T o n , C o I e r i J g e . « a U I e i * 

H e r e l i u a , O l b e r a e W « r d a -
w o r t k . 

O PAQUETE 

O VAPOB 
l»aei«io 8 t i k » « i 

O PAQITHTH ItfOLBZ 
A II espcr.ido da Europa 

P C a n ã no dia 20 de deiem 
U l UIIU13I* j j r 0 ) iaj]irá para 

LIBBÓA 
VIGO 

LA PALLICE 
E LIVERPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva puHUDgeiros de primeira, o 

terceira olaaeo. 

Itapolllu no 
partirti de Santos no dia 4 de ja 
neiro, para « e n o v n e K a p o l e a , 
tonando no Rio, Bahia e Hurnaro 
buon. Esta vapor entra no porto do 
R loife 

P r e ç e s 
1.» classe para Omiiv.i, fs. 600, para 
Nápoles, íh. 630. 3.» olttsse, para G» 
nova o Nápoles, 3.« elssse, para 
Marselha o Baroelona, fs 70. 

r M0TDRE3 ROmiVOS é Vil'ÛR 
(Slat" FlLT*) 

Electrician lf industriar. 

sahirá sexta feira, 24 do dozonbio 
para 

Bahia, Pernambuco a 
H o v a - Y o r k 

Esto paquete proporciona aos lias 
íageiros de I». t a. 0 i a 8 8 e t o ( J o Q 
conforto neoessario e tem a bordo 
medico e oriada; viagem mais rapida 
que via Inglatorra e sem os inoon 
fomentes de ba ldeado. 

Keoebem-se passageiros de la e 8a 
classes. 

Este paquete 6 illuminado a l a i 
electrica. 

Para earga, oom o corrootor 
W . R H e . l l i v e a 

60, Rna Primeiro de Março, 80. 

Para passagdns e mais informa-
COes, eom 

OH AGENTES 

O PAQÜBTK INC1LHZ 
A esperado d» Europa 

\ m m n o d u 2 1 d<) ' I c e m 
U l U U I I U b r 0 ) > a h i r u p a r t t 

MONTEVIDEO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAISO 
depois da indispensável demora. 

Este paquete reoobo pabsagelroa 
de primeira e teroeira olasse para 
o Rio da Prata. 

Vinho do mesa, fornecido grátis 
ao» passageiros de todas us olasôes. 

Os paquetes dest i linha Btto i!lu 
oiinoB a luz eleotrica. 

^^VISI TA-, i FABRICA aas icrçr.o-i't tra» e t e i t a s - r / . r a i . 
TJiròeer n; c-la(;ílo dd Corb"" n on. ! um Inmway iln 0*fo "spçro 03 pnfs::ipeiroH partirá do Rio de Janeiro no dia ti 

de .Tareiro, • ireotamnntn para M o a 
t e f i l é * e B a « » t - A | r u 

t r e ç o s 
1.« olasse, fs. 200, 2.», fs. 150; 3.» 

fs. GO. 

M e d i c a m e n t o e x c e l l e n t e p a r a c o m b a t e r a a uomia , a 
c h l o p o s e e s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

' A' venda em todas as pliarmaoiaB e drogarias, B»b. iiïiïs mm Mmm\ 
DOS 

I r m ã o s H a m a z z ó t t í 
BK M I L Ã O 

O AMARO FELB1NA RAMAZZOTÏ1, que *»nío 
lavor t e a encontrado no publico, pela? sans oioeUaote« 
qa»ll(i*deí, é rec; i i raendado nog que ioffrem do «rte 
mage e de diffioii digestio. 

Este lioor, pelas SURS qualidades tonieas, tsoia^oi 
U< na base de r j b i ' snc i a« 7egoi»9S. é amito r s i a n 
treodado 90C1C ï bcbfdr r a i « goo'ena ao i a l a d u ' « 
Il it's Indio«'* ooruo aperitivo, 

P E L O 

E s t a d o á & S , P a u l o 

40, Pun Sê) -oä 
&ÁO P A B L O 

O BAPIDO B BSri.ENDIDO PAQÜKTK 

Para passagenB, encommondas e 
Titras Jnlormações, com os agentes 

A I s o n , S o o s & € . , Ü H i i i e d 
R a s « o I I « Karl« , 1 9 

a. »Am.» 

(Ex-Stirling-Castle) 
Commandante Cav. RIVER K - H» 

birá do R 'o de Jsneir. , no d u li '> 
janeiro, direotamento para 
H a a t e T ' t é e e R u e a o a - A f x 

Preç i s : - 1'rirr. ire .-lasse, f . Ü<n», 
segnnd» olass:-, te. 150, terccir» oi« 
90, fs. 00. 

Exija-i» em cada /ata 
a Wares de fabrica abaixo 

H n a P r i m e ' 

molesüâs \iimm\ 
Cura Certa 

PELO I 

Xarope Henry Mure 
Som oxiír vBriiJaãUoporISannoi 

<3e tzperiencii* nos HospItâaM dû Pâríi. 
PELA CURA DE 

EPIlWO.HYSTERIAIVEliTIGENS 
CHOREA CUISES NERVBSAS 

j HÍSTEÍÍ0.Ep!LEP5Ihí ENXAQUECAS 
'HolastlamCESEBRO TONTEIRAS 
I 1 do ESPINHAÇO íCONGESTÕES«ríbfi» 
'n;ABETCSassuciraili)ilNSOMNIA 
CONVULSÕES ÍSPERMATORRHEA 

a s ^ j s A f 1 ^ ^ 
A e.jmp»^»nia fort».-, ao/i;'-«-. 

g>*tait» psra ',11:1 w l ava. ^ e , 
S3!?r:? » "--'III big: - e r ? 

. » te "« taut» ..aram 
e l p j u •..à^ ci- '» fuHa r ni: 

RIT n e r r n v ? o h \ M » LA 
> ?n»ii<..-bJ» . L : Vrif 

p^níaa. paesa^fla« ât 8* elaae--
f î .-e T?vjGl--'*. pur» Peres- ' 
l»'. Cu.i et. ria, Rir Ht, J'-
te t a->iit i.. it ï- 100. 

Tiú !. I Co-'tai it lt LA VELO' " 
.-idíí^ qu» 81 »>T 3t OBhl^-

pretime - r i m ie, s!6r- se-
Jr -'ii-.tHT -1» If-n^i do Hrrr l torre» 
n Hl" ü» Junsiw, »a"t<- r» ida • 
Oir^»» A« Bio flu Hm»*, «omr. . 
«olt'i di Vif- f « f i * t \ L Ornnv» o 
vena grande« paquet«« «8AVOIA 
B iUVMlCJ i . . Ot agectf" 
;» Oocipaultia L i VELO'. E t rc 
iem pannapei'ï ^e r-*n)»rin) dfstlret 
Srinoi-'r" p «ppnnd» rlfi^es, de M 
1 »cits win abatjmnotc «Jij vmte f-r-
• r ' o ü ï TM- ttu annu. 

V A L O R E S ( F r a n g a ) j 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO ' 
M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n te isoiita de te lüo ßortco, 

ns.-j.-l in», Azeite c q u a i q u e r corpo gordo. 

CK^.l'iDS PPEMÍIO IÇxpnsição Universal Je Pur'* 18S9. 
B3KMKKB' « r s c . » m,-*- ne:BTitcaggtanKrK. (cric a c a r » r « j 

Vavigazione Italo-Brasiliana 
o KSPI.BNDTDO VAPOB ITAT.IANO 

M A G N E S I A F L U î i > ^ Um Folhetj mi/JM importante è dirigida 
Qucrpnsó* que o pedir 

HfSRt MURE, ™ Pont-Saint-Esprit(FrâHÇl) 
I)E 

M E N D O N Ç A ^ » -

Licenciada pela Directoria do Serut] o Sanitaria 

E' o melhor romedio para n e.-tomajo « os intea ' inis . 
Corrige a acidez do estômago. Previ m ei lioas. Regular za a 
digeutio. 

Encontra-se em i»rli e a» pharmacia» 

Ezposito Sacarthy—E-taí? it §,g?ulc 

E M S . P A U L O B r . R U E L & C o t n p 

PEÍTôKÍLDASUIAKÇAS 
I^i ipa.aJo f.jr V. H«« oJ* 

Fre t-Mado espeoialmente pura o 
tr»i»m nto dus ubonch täs, t< hbks, 
CATABEH08 PUI.MONABItS, DEFLUXO, 
coQDBLuena kto , n >• criaLfaj. 

Enaou t r a se á vendu na' Ur gari 
Baruel & C.—d. Paulo (dom) 
•i 

K.irüiu.-aa» ^ 
^ S A Ï S t b Aü»<tt 
M Tumuloa, eapeuial idadett . v 

pe ín ta de sepultura « tude. 
*.- iyitíisto pertenea a eatn ra- ,-, 

mo. p 

i S S i C H E L E T A V O L A R O g 
Jj üom atelier da eteulpU (J 

ta 0 areLiiuctura W 
** bä« P4.tA<«- i, 

Raa OoBaeibeiro Neblat, tü b j j 

© A R A I N H A D A S A G Í J A S M I N E R A E - . S # 
A a.,v> —u— . . „..ir,.,,u au a i i « « i a i < , c t « u < , n a > , í £ i 
T . e b e t i i c a ^ 
S t " tcos depositários paru todo o Estado de v Paulo: A 

* ^ " P F . S & * X b-lV? P S 

N . 5 8 , R u a c i a C o n c e i ç ã o , n . 5 8 J J 

^ T ü l e o h o n e , 1 0 3 — S . P a u l o „ ? 
P»n rrte, paaaagon» e mall In 

•ortançflet com oa tgertss. 

S a h l M ^ t & T r s « i 
ffli OO T OM MÁRCIO N. n 

fl. rivirn 
« r a - i - R n a d s B a r v 

» - » " « • Pai 

N A v 1 G.Aj?l(^Ë ítaliana 
O VAPOR 

A. Dtlar A c.- BOUOBAI X 
o « » r a l a i B a i r j n D i d e 5t ? Í e r « o , alcin 

das suas qualidades I, uicua e ret -iiaticintes, 6 um 
excellente vinlio par «obrem» « 

Rooontmendu -Be tis sniihorus e em gera] íit 
pessoa« do organitaçãc delicada o nso do 
C « r * i a l «ie l a V l e i g e , oujoeffeito tonificante 
so manifesta dentro dp ponoo t-mpo 

MiltM laiDortadorti pira • Eitido da t. Paul» 

i -k O 
Iian Direita, n. 1-S. Paula 

M O D I S T A Polo* y pasta Osnttfrtcos 

HAMBORG fcJÜDAMERIKANIS 
( H E DAMPFS-

C H I F F A R b T - O E S E L L B ^ H A F F T 
* . ^ » « L ' l i o A « i « m M r 

o VAPOB 

Müstba DB OOutb, ensina a oor 
Car vestidos sob medida, por modi • 
«a reruuneraçfto, e garante prepart 
suas liscipnlas h oortar com perfei 
\jaci no praec de oito dias. A's sras. 
ilisoij ulas do interior do Estado 
offert oe oommodidadi.. 

Também aaoeita disci pulos a 10$ 
menaaea. 

Faz vestidos capriohoBvraent«- exe-
outadrib t e r figurino, ate r&ioaveis 
provou seguintes : 
VeHti los de chita l '4 , 1R$ a 18t 

. i í l a i , Ü'li a 2Í.J 
> Bbda 80«, tíói a ^0$ 

> «Wh uoiyas 20$, 26$ a 80$ 
. p u a luto ap( ipptum-se em 

b ras. 
Cupiv , p etotf. de ogasilho etc., a 

fiteçn* ••'oniPUCiorHfii:. 
Aooeita frioommondos do interior 

lo F.ntado, em consequuiioia do bou 
toiit-iodo de trc.balhü presoindir de 
Jlll-Vil. 

Jh, odora H. Silveira 
U.a CONí.HLriitIBO NSUIAS, 9 0 

Ih.** h d m.) £5. P j t o l c 

Dr. José Jovane 
especialiata da" m -lest.as 
syphilitic»« r rtas seut-f ran. 
C or» radio «lmente ee pou-
ao tempo gonorrhéa» clirn-
aieati, estreitament i oro-
tliraes, imp<i*. nci» e t>id»s ns 
mi .'•^ti^B dos oigt-íEii geni-

cÓhbultobio ; ru«' »oiilfKio, 
n. K (wquln»-U ru» lrc^;""''*'aíS " 
Ái te e iIm 11 a» ft <:« tiu.ltí 

» » « « M » » ' » < > » » » • • • ! 

c a p i t í o a. bimonski» 
8'>h'»á no 82 d'i i-> rr»nte pa 

' a <• Ri , Hihi», Listiôa, Rotterdam 
n Humhmgo. 

Tu' os oa «npori • -'Buta oot tpaut l i 
au 11; mm»:'. «, t lua eluutrica. 

To* .« istBï p n q i s t > '.»»aro ; . » 
íf*trr>» m,r» «• tih»» t n r A riV e> 
^ad.itxa oi 

Pai.-. | iaa-t(c.w v Ba!« t . -• | 
'je«.«, - in ->t 

L JQHîlSTOB 4 C 
Ikargo S . » s u t i c i t eo , n . t l - / t 

B P. ulo 

San Paulo Bas Compinhy Limited 
Avisa aos consumidores que do 

lp de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de i'7G rsis, em 
ouro,por metro cubico. 8I l8 

O baohiirui Ft ruun.lu i.eiie 1Mb. i 
ro do Furta, voltau io uo Aoreieio 
õo un» <míl(?a prrtliícPo de «dvoea-
do, BOaba d» fiT«r r isiden*'* r« oi-
rtade le S, ( nrloB do Piuli»i, mi :u 
(«abriu eseriptorio. 

Hnmrrpgíi se de sãos** n-> »»»«'• 
na do»'*° petne e naa olruim izuih»*. 

(até 31) 

•riM 
tmll'n 
•»•"» Hufbtrlta 
iottírdo ~ 
Vâ«»ln.tur-

FRONTÃO PAlJLISTA 

mm ü- d c z e m ! , r o HOfü 
âèv fó» fil Variado espectáculo Êíi» &J 

kAo meio-<Íia ponto 
REPRÎT QR!0 

Quinielas simples 
DITAS D U P L A S 

Pelo excellente q u a d r o desta Comp. 

'< MAONIPICO R RAPIDÍSSIMO VAPttt 
- f T* ~U fc * — T -

ULTIMA repreaentaç&o da fona »» opereta em 3 actoa, l ibretto de' 
M. Çdon-

l u i , traauoQio de Marin \ «(« », musica d« V. Hoger. 
B»hlr6 de Bantoa em 30 do corrente b dn Ri. 

Ureoumeate para a ® a o « ' o em 81 

GENOVA E NÁPOLES 
A ' 

r l t l n i a retrpsontaç»ii .a aublime opera cómica em 3 actos e 4 
qu.d.oa, uaduoeao do diatiuoto eíoripto» Ednardu Oarrido, mtisioa d» 
Robdito Pl.oqubtte, 

O espectáculo será BBunlaa do por uma exoellente 

M I S E - E N - S C E N E D O A R T I S T A H E L L E R 
^ A m u a l e a foi oapriolwaament, ansaUda pelo maea'oo Agostimko d. 

P M E Ç Q V i CamarotM e frizas, 25$000;c*deiras: de 1 » 5ÍOOO 
varandas, 3*COO; entrada Kcra]. IS500 . ' _ . ' • C O S ' t T O 

KJ ' fft - - - * * - - - * * A ^ A . 


